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editorial

A Organização das Nações Unidas –
ONU – decretou este ano de 2011 como

o Ano Internacional do Afrodescendente.
Qual a intenção desta data? Fazer com que as

autoridades pensem em políticas afirmativas
para melhorar as condições, muitas vezes,

subumanas em que vivem milhões de pessoas com
ascendência africana espalhados pelo mundo, dan-

do sua contribuição de alguma forma no desenvolvi-
mento de países que não os seus de origem?

Fazer com que neste ano as pessoas consigam ao me-
nos reduzir sua intolerância em relação aos negros? Será

que a luta contra o racismo, a xenofobia, a intolerância
foi dobrada ou redobrada? Será que houve essa preo-

cupação mundo afora?
Aqui no Brasil, não conseguimos ver nada sendo feito
nem falado que lembrasse a institucionalização dessa data,

nuam dando sua contribuição ao país.
Neste Ano Internacional do Afrodescen-
dente, que já está terminando, pois estamos
no nono mês de 2011, nada aconteceu, nada
foi feito por autoridades ou empresas que se di-
zem responsáveis socialmente...
Mas a Afirmativa Plural resolveu fazer uma edição
especial para registrar o Ano de 2011. Trazemos ma-
térias de negros vencedores, que mesmo sofrendo o
preconceito, deram a volta por cima. Trazemos artigos
importantes sobre a situação atual da África e dos ne-
gros e sobre as possibilidades de negócios que podere-
mos fazer com nossos irmãos africanos.
Trazemos o lançamento pela Presidente Dilma Rousseff,
do Programa Ciência sem Fronteira, que visa formar e
especializar brasileiros na educação e que como sempre,
quase deixa os negros de fora em função das exigências

a não ser, claro, por algumas instituições do movimento
negro e mesmo assim com ações tão pequenas que não
ganham destaque, não viram notícia. Aliás, a mídia só
fala do negro nos meses de maio – Abolição da Escra-
vatura – e novembro – Dia da Consciência Negra. Fora
isso, os jornalistas dizem que não somos notícias, a não
ser, claro, em páginas policiais, ou quando seguranças de
supermercados e bancos nos agridem por causar des-
confiança por termos um carro “caro” ou olhar com
altivez para algum deles, esquecendo-nos por um mi-
nuto, do nosso tom de pele e ao que ela nos remete.
Lembro de datas de países que foram comemora-
das o ano inteiro no Brasil, inclusive com dinheiro

público (também oriundo de impostos pagos por
negros) sendo aplicado em eventos, publicida-

de etc. Para os negros, para a África, nada.
Aliás, não é novidade isso para nós negros

brasileiros. Na comemoração dos 500
anos de descobrimento do Brasil, mui-

tos povos foram celebrados  como
parte deste descobrimento, me-

nos os negros, que tam-
bém deram e  conti-

para se inscrever.
Para tentar mudar esse quadro e para que a presidente
se sensibilize e faça um recorte aos negros e pobres (que
estão na mesma categoria), a Faculdade Zumbi dos Pal-
mares e a Afrobras lançaram uma campanha para arre-
cadar 100 mil assinaturas e entregar à presidente. Quem
sabe se obtivermos sucesso, o governo se sensibilize
e abra as portas de alguma maneira para parte dessa
população?
E Prepare o seu coração, pois o Troféu Raça Negra,
o nosso “Oscar”, já está nas ruas, no ar, na mídia
(www.trofeuracanegra.com.br). Separe sua agen-
da para 13 de Novembro, a partir das 20h, na
Sala São Paulo, capital paulista. Aqui, os negros
são lembrados, reverenciados e celebrados.
Aqui, os negros de todas as cores que tra-
balham por uma sociedade mais justa são
homenageados.
Prepare o seu coração pras coisas que eu
vou contar!
Boa leitura.

Francisca Rodrigues,
Diretora Executiva.

Ano InterAno InterAno InterAno InterAno Internacional donacional donacional donacional donacional do
AfrAfrAfrAfrAfrodescendente?odescendente?odescendente?odescendente?odescendente?
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Surpresa. Esta pode ser a palavra que
exprime as emoções sentidas pela modelo
Silvia Novais desde sua vitória na 21ª Edi-
ção do Concurso Miss Itália Nel Mondo.

Primeiro a surpresa boa, a alegria da
realização, da conquista de um prêmio tão
disputado. Depois a surpresa triste, de ver
a discriminação revelada de maneira irraci-
onal e estúpida na internet.

Os 58 quilos muito bem distribuídos em
1,77 de altura, não foram suficientes para
convencer alguns internautas de que a estu-
dante de educação física, que trabalha como
modelo em São Paulo, tem motivos mais do
que plausíveis para ter sido eleita no con-
curso para descendentes de italianos.

Bisneta por parte de pai de Francesco
Milani, originário da região de Florença, na
Toscana, aos 25 anos, Silvia esbanja, além
da beleza que lhe é evidente, charme e
carisma. Vencedora do Miss São Paulo em
2009, competiu no concurso como Miss
Itália/Amazônia com 39 mulheres, entre
elas outras três brasileiras - Carla Isabele
Dutra (Miss Itália/Mercosul), Priscylla
Vitorassi (Miss Itália/Brasil) e Vitoria
Bisognin (Miss Itália/São Paulo).

A escolha foi feita por um júri composto
pelo ator Gerard Depardieu e pelo apre-
sentador de televisão Carlo Conti. Com a
conquista do Titulo mundial Silvia Novais
– Miss Italia Nel Mondo 2011, é a mais nova
contratada da TV Italiana RAI UNO.

De família simples, a mãe foi lavadei-
ra, Silvia demonstra em entrevista à Afir-
mativa Plural que com muita força de
vontade consegue superar cada etapa que
surge em sua vida.

Afirmativa Plural: Quando foi seu início
na carreira como modelo?

Silvia Novais - Foi aos 14 anos, quan-
do participei de desfiles e fotos.

Afirmativa Plural: Como tomou conheci-
mento do concurso Miss Itália Nel Mondo?

Silvia Novais: Algumas pessoas me
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falaram muito bem sobre esse evento e pro-
curei mais informações através do Coor-
denador do concurso Miss Itália Brasil.

Afirmativa Plural: Foi uma surpresa ter
se sagrado vencedora?

Silvia Novais: Foi uma grande surpre-
sa! Não esperava ganhar o concurso, que-
ria muito, mas não esperava ganhar. Fo-
ram outras 39 candidatas de vários países,
meninas belíssimas, de belezas diferentes
... Foi bem difícil.

Afirmativa Plural: Qual seu sentimento e
primeira reação ao tomar conhecimento das críti-
cas e xingamentos na internet?

Silvia Novais: Tristeza. Não é a primei-
ra vez que isso acontece. Não quis nem
tomar mais conhecimento, prefiro não ver
esses comentários maldosos e ridículos.
Vou mostrar para estas pessoas trabalhan-
do e conquistando meu espaço. Sei que
quem faz isso é uma minoria. E isso me dá
mais força para lutar.

Afirmativa Plural: Já havia enfrentado
preconceito racial anteriormente?

Silvia Novais: Sim, no concurso de
Miss Campinas e Miss São Paulo.

Afirmativa Plural: Quais seus planos para
o futuro?

Silvia Novais: Pretendo trabalhar na TV.

Afirmativa Plural: Qual sua receita para
enfrentar as dificuldades e superar as adversidades?

Silvia Novais: Para enfrentar as difi-
culdades em primeiro lugar temos que ter
muita fé em Deus e depois não deixar que
as dificuldades nos travem e nos desani-
mem, muito pelo contrário. Diante delas
devemos lutar ainda mais para superá-las.
Quanto às adversidades, estamos no mun-
do para vencê-las, a vida não é feita só de
momentos felizes e é nas adversidades que
aprendemos e crescemos ainda mais. É lu-
tar e não se deixar abater quando elas sur-
gem, sempre com muita fé em Deus. 
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Por Eliane Almeida
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No ano escolhido pela Organi-
zação das Nações Unidas (ONU)
dedicado aos afrodescendentes,
2011 é o número da força contra o
preconceito. Deixando de lado o
olhar assistencialista, volta-se para o
continente e para os descendentes de
africanos reconhecendo que as pes-
soas de ascendência africana repre-
sentam um setor específico da socie-
dade, cujos direitos devem ser pro-
movidos e protegidos.

“Este Ano Internacional oferece
uma oportunidade única para redo-
brar nossos esforços na luta contra o
racismo, a discriminação racial, a xe-
nofobia e outras formas de intolerân-
cia que afetam as pessoas de ascen-
dência africana em toda parte”, diz
Navi Pillay, Alta Comissária da ONU
para os Direitos Humanos.

O intuito da institucionalização
de um ano que se dedique a corri-
gir os erros do passado escravagista
é o de valorizar o papel do afro-
descendente no processo de cres-
cimento nos países onde a popula-
ção negra está. Estima-se que cer-
ca de 150 milhões de pessoas que
se auto-declaram negros vivem na
América Latina e no Caribe. Segun-
do a ONU, outros tantos milhões
estão espalhados pelo mundo dan-
do suas contribuições fora do con-
tinente africano.

De acordo com Mirjana Najce-
vska, Presidente do Grupo de Tra-
balho das Nações Unidas de Peritos
sobre Pessoas de Ascendência Afri-
cana “este é o ano para reconhecer
o papel das pessoas de ascendência
africana no desenvolvimento global
e para discutir a justiça para atos
discriminatórios correntes e passa-
dos que levaram à situação de hoje”,
explica.
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Dinâmica Africana Atual

A África está sendo redescoberta.
Nada que possa entusiasmar muito.
Mas se pescam aqui e ali sinais alen-
tadores de que algum dia talvez pos-
sa superar uma das maiores deforma-
ções dos estudos sobre a escravidão
no mundo negro: o silêncio acerca
de sua face africana.

Apesar de estudos já trazerem em
seus conteúdos a dinâmica da escra-
vidão em África como o faz o escri-
tor norte-americano naturalizado ca-
nadense, Paul E. Lovejoy em seu li-
vro “A escravidão da África: uma his-
tória de suas transformações”, mui-
to ainda há que ser dito.

A UNESCO há muitos anos vem
elaborando obras literárias com con-
teúdo bastante vasto sobre a terra
mãe de todas as civilizações. Somen-
te em 2010 foi possível, através da
internet, ter acesso a tal acervo. O
valor maior destas obras é que são
cientistas africanos escrevendo sobre
a História da África.

O continente africano vem sen-
do descortinado de diversas formas.
Depois da libertação dos últimos
países sob o julgo do colonialismo,
os países africanos iniciam sua cami-
nhada rumo ao desenvolvimento. Tal
desenvolvimento acontece a passos
lentos e sob os olhos atentos dos
grandes países capitalistas que tentam
se apoderar das riquezas naturais que
o continente oferece.

Mas o processo colonial deixou
frágil o poder de sustentabilidade

destes países já que o desenvolvimen-
to natural dos povos foi interrompi-
do pela escravidão. Atualmente, san-
gue ainda é derramado nos países da
África Subsaariana. Estados muçul-
manos estão em guerra em busca da
liberdade. Os líderes autoritários es-
tão sendo derrubados e o povo bus-
ca pela tão sonhada autonomia.

Desafios Africanos
De acordo com Kabengele

Munanga* no Dossiê n. 5 da Revista
Le Monde Diplomatique em que o
tema é “África: Desafios da democra-
cia e do desenvolvimento”, o antro-
pólogo africano explica que em 2010
aconteceram tanto no continente
quanto nas antigas metrópoles, como
França e Bélgica, diversas manifesta-
ções de alegria pelo cinquentenário de
libertação de muitos países da África
Subsaariana. O momento também foi
de lamentações e reflexões.

“Aproveitou-se para fazer um
balanço crítico, não apenas para os
17 países da África que obtiveram sua
independência em 1960, mas também
para refletir sobre o quadro geral dos
países africanos no que diz respeito
aos objetivos do milênio”, diz
Munanga.

Ainda de acordo com o antropó-
logo, a imagem pessimista emitida
pela grande mídia internacional tem
como foco a África Subsaariana dei-
xando de lado as mazelas que acon-
tecem na África do Norte. Este fe-
char de olhos atualmente tem sido
impossível por conta dos últimos
acontecimentos nos países muçulma-
nos como Tunísia, Egito e Líbia, pal-
cos de grandes conflitos entre popu-
lação e governo.

Mas o crescimento econômico
em diversos países do continente tem
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sido significativo e faz encher os olhos
de muitas empresas em países em cres-
cimento como Brasil e China, por
exemplo. “De modo geral, mesmo em
países que acusam taxas de crescimen-
to econômico positivamente surpre-
endente, como a África do Sul (4%
em 2005), Angola (23% em 2007 e
atualmente o que mais cresce no con-
tinente), Moçambique (8% entre 2000
e 2006), ainda se observa degradação
da situação social, aumento das desi-
gualdades econômicas, degradação e
insuficiência das instalações sanitá-
rias, de moradia e dos sistemas de saú-
de, de transporte público e dos meios
de comunicação em geral”, explica.

Continente Doente

O continente africano vem sen-
do assolado por diversos tipos de
epidemias. Ebola, varíola, e a pior de
todas: a AIDS. Doença sexualmente
transmissível, ainda é a maior causa-
dora de mortes em diversos países
africanos. Apesar do esforço de enti-
dades internacionais na disseminação
da informação como forma de pre-
venção, os africanos ainda não tem
acesso fácil nem às informações
quanto menos aos medicamentos
utilizados no tratamento da doença.

De acordo com o médico e ex-
professor das universidades de Min-
nesota, Paris-V, Addis Adeba e Cal-
cutá, Dominique Frommel, “além
dos particularismos culturais e cien-
tíficos, que prejudicam a luta contra
o HIV em escala mundial (...), a AIDS
é uma imagem emblemática de
desequilíbrio econômico que aflige o
planeta. Tornou-se um escândalo por
causa da visão estreita dos poderes
financeiros dos países do Norte e do
Sul que investem mais em armas do
que em saúde”, diz.

16 Afirmativa Plural  •  Edição 39
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Frommel afirma ainda que “atu-
almente, o recurso aos antivirais di-
rige-se prioritariamente à prevenção
da transmissão do HIV da mãe ao
recém-nascido, uma intervenção limi-
tada no tempo cujo custo não exce-
de o das vacinas habituais”.

“A eliminação da predisposição à
AIDS, como a outros infortúnios, pas-
sa por uma longa marcha de movi-
mentos sociais. Esse desafio, de um
outro tipo, é irrealizável se o silêncio
sobre a desigualdade de acesso a to-
das as fontes, incluídas a da medicina,
não for rompido”, conclui Frommel.

Apesar de tudo, o gigante
que cresce

A Organização das Nações Uni-
das (ONU) e o Banco Mundial cuja
função principal é superar a pobreza
e impulsionar o crescimento econô-
mico de países em desenvolvimento
tem buscado soluções práticas para o
desenvolvimento dos países africanos.
Dentro do Banco Mundial existem ou-
tras instituições que se encarregam de
elaborar planos de ação na resolução
de problemas financeiros de tais paí-
ses. Umas dessas instituições é a As-
sociação Internacional de Desenvol-
vimento (AID) que oferece emprésti-
mos sem juros e a longo prazo e sub-
venções a 79 países do mundo que não
possuem possibilidade de contrair em-
préstimo nas condições de mercado.

ONU e Banco Mundial desenvol-
veram relatórios que deram conta de
apresentar um retrato das necessida-
des dos países mais pobres da Áfri-
ca. O relatório da ONU intitulado
“Promovendo o desenvolvimento
industrial num novo ambiente glo-
bal” apontou para uma contribuição
industrial global de apenas 1%. O
estudo indica a necessidade de assen-

tamento nas bases da industrializa-
ção em debates envolvendo empre-
sários e empreendedores.

A pesquisa produzida pela Con-
ferência para o Desenvolvimento e
Comércio e a Organização para o
Desenvolvimento Industrial, ambas
da ONU, produziu documento que
tem como objetivo estimular os em-
preendedores africanos a elaborar
produtos para exportação. O estudo
recomenda o estabelecimento de re-
lações mais efetivas entre negócios e
Estados, observação dos problemas
existentes para a implantação de no-
vas indústrias e a criação de procedi-
mentos de monitoramento, avaliação
e prestação de contas.

Já as ações do Banco Mundial
dizem respeito às condições financei-
ras dos países africanos em situação
de risco e reconstrução.

Para estimular os dirigentes afri-
canos de modo criativo, o Banco Mun-
dial divulga estudo sobre políticas de

sucesso na África. Intitulado “Sim,
África Pode: Histórias de Sucesso em
um Continente Dinâmico”, contam
informações de 26 estudos de caso.

Os estudos de caso estão organi-
zados em quatro grupos. Moçambi-
que e Uganda estão listados nos su-
cessos de recuperação pós-conflito
movidos por reformas políticas. Na
mesma categoria aparecem exemplos
de Ruanda, com a revitalização do
setor cafeeiro. Outra categoria refe-
rida pelo Banco Mundial diz respei-
to as abordagens participativas que
provaram ser eficazes. Etiópia é cita-
da como exemplo com a criação de
um sistema de saúde com base em
consultas populares. Em Uganda, foi
introduzido o sistema de acesso gra-
tuito à educação primária.

O Banco Mundial frisa ainda que
grande parte dos sucessos foi alcan-
çada como resultado de ações coleti-
vas, com fraca intervenção governa-
mental para evitar erros anteriores.

internacional
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Por: José Vicente*

A discriminação e o racismo têm
alcançado patamares preocupantes
em grande parte do planeta e os ne-
gros foram e têm sido vítimas pre-
ferenciais desse tipo de agressão na
maioria desses países. O racismo e a
discriminação contra os países afri-
canos têm relação direta com os gra-
víssimos e permanentes problemas
socioeconômicos, político e cultural,
principalmente aqueles relacionados
com a saúde pública, como a AIDS,
a fome no chifre da África, o clima
de insegurança política e o recrudes-
cimento de choques, possíveis con-
flitos armados em razão das dispu-
tas pela manutenção do poder, e
como também a preocupação com o
grau alarmante de corrupção que tem
assolado grande parte da região.

Seja por xenofobia ou discrimi-
nação racial e social, os negros além
de receber tratamento desigual e
desvantajoso, apresentam um pa-
drão de subjugação que não parece

limitado simplesmente ao caráter re-
gional, econômico, social ou religio-
so. Os países africanos, em regra,
apresentam os mesmos pressupos-
tos que redundam nas limitações e
impossibilidades políticas e o negro

pensado coletivo e individualmente,
tem sido vítima das mesmas arbitra-
riedades e desvantagens em qualquer
lugar do mundo.

O problema é antigo e tem como
pano de fundo o passado de escravi-
dão e o tráfico negreiro e os reflexos
da colonização das potências. Passou
por inflexão a partir da luta de Man-

dela contra o Apartheid, mas somente
recebeu um tratamento específico e
de profundidade com a Conferência
Mundial Contra o Racismo e Xeno-
fobia realizada em Durban, África do
Sul, em 2001, e, depois com a Revi-
são de Durban em 2009 na Suíça.
Mas, o fato é que, as conferências
pouco repercutiram no combate e na
diminuição da discriminação e racis-
mo contra o negro. Diferentemente
do que se imaginou, o racismo e a
discriminação têm aumentado e re-
crudescido em várias partes do mun-
do, como identificou a ONU (Orga-
nização das Nações Unidas).

A campanha idealizada pela
ONU designando o ano de 2011,
como o Ano Internacional do Afro-
descendente, tem o interesse e o de-
sejo de reforçar o sentido de que,
além dos aspectos históricos, políti-
cos, sociais e econômicos internos e
nacionais, existe um vazo comuni-
cante estereotipado em relação à

O racismo e a
discriminação têm
aumentado e
recrudescido em
várias partes do
mundo.”

“

internacional



*José Vicente, Reitor da Faculdade
Zumbi dos Palmares.

qualidade das pessoas que vi-
vem, pertencem ou remetam
às características físicas desses
países, e que individualmente
ou coletivamente, em qual-
quer dos demais países e na-
ções, sofrem variadas agres-
sões contra os valores da dig-
nidade e cidadania em razão
da sua raça africana ou da cor
negra da sua pele.

O Brasil, o maior contin-
gente de negros fora da Áfri-
ca, tem uma dívida impagável
com essa parcela de brasilei-
ros, e em grande medida, é a
caixa de ressonância dos fun-
damentos dessa discussão sob
qualquer aspecto. Os incipien-
tes avanços das últimas déca-
das não permitem um olhar
de otimismo, mas podem in-
dicar um caminho importan-
te para progredir também nes-
sa questão. Tomara que essa
importante campanha possa
repercutir internamente, e au-
xiliar a jogar luzes na situação
e na solução desse tema no
nosso país.

O Brasil, o maior
contingente de
negros fora da
África, tem uma
dívida impagável
com essa
parcela de
brasileiros.”

“
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Por Vivian Zeni
Fotos: S.R. Fotografias
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“Quero começar esta Aula Mag-
na dando uma notícia para todos
vocês, alunos da Faculdade Zumbi
dos Palmares, mas principalmente
aos futuros advogados. Pela primei-
ra vez na história dos cursos de ad-
vocacia do país, o MEC reconheceu
o curso de Direito dessa instituição,
faltando um ano e meio para que a
primeira turma se forme.” A decla-
ração entusiasmada foi feita pelo
vice-presidente da República, Michel
Temer, na abertura da aula magna
que daria inicio ao segundo semes-
tre letivo da Faculdade Zumbi dos
Palmares no último dia 12 de agos-
to, em São Paulo.

Ovacionado pela platéia da qual
faziam parte veteranos, calouros,
corpo docente e convidados, Temer
completou:  “É uma alegria cívica
estar aqui essa noite. Estou aqui
hoje, não como vice-presidente,
mas principalmente como profes-
sor. A idealização da Faculdade
Zumbi dos Palmares é uma realiza-
ção importantíssima, pois deu ao

educação
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povo a oportunidade de colocar a
Constituição em prática. De pala-
vras, para ações”, afirmou.

Personalidades como o deputa-
do Federal Gabriel Chalita, o De-
sembargador José Renato Nalini, o
Presidente Emérito do Centro de
Integração Empresa Escola – CIEE,
Paulo Nathanael, a primeira verea-
dora negra da Câmara Municipal de
São Paulo e a ex-deputada Theodo-

sina Ribeiro, a primeira deputada
negra da Assembléia Legislativa do
Estado de São Paulo, e a Coronel
Vitória, primeira mulher negra a se
tornar Coronel da Polícia Militar em
São Paulo, estiveram presentes ao
evento, que teve a jornalista Joyce
Ribeiro como mestre de cerimônias.

Temer fez questão ainda de de-
clarar seu apoio à campanha “Ciên-
cia Sem Fronteira Plural”, liderada

pela Zumbi, que iniciou a coleta de
assinaturas a fim de garantir a parti-
cipação dos negros nas 100 mil bol-
sas de graduação, mestrado, douto-
rado e pós doutorado no exterior. As
bolsas fazem parte do “Programa
Ciência Sem Fronteira”, do Ministé-
rio da Ciência e Tecnologia. “Quero
salientar meu entusiasmo e doação a
esse movimento liderado pela Facul-
dade Zumbi dos Palmares para a in-

educação
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clusão do negro no programa “Ci-
ência sem Fronteira” do Governo
Federal. Mais uma vez a Zumbi ga-
rantindo o cumprimento da Consti-
tuição do país”, disse.

A iniciativa nasceu do apelo do
reitor da Faculdade Zumbi dos Pal-
mares, José Vicente, durante uma reu-
nião do Conselho de Desenvolvi-
mento Econômico e Social (CDES),
da Presidência da República. Na oca-
sião, José Vicente fez questão de res-

saltar a importância da inclusão do
negro à distribuição das bolsas. “É
importante que o recorte do negro
seja incluído nessa iniciativa do Go-
verno Federal. É uma oportunidade
única, que não podemos e não ire-
mos perder”, afirmou José Vicente.

O abaixo assinado da campanha
“Ciência sem Fronteira Plural” en-
contra-se disponível no site da Afro-
bras – Sociedade Afrobrasileira de
Desenvolvimento Sócio Cultural

(www.afrobras.org.br), no site da
Faculdade Zumbi dos Palmares
(www.zumbidospalmares.edu.br), na
Afrobrasnews Agência Internacio-
nal de Notícias Afroétnicas (www.
afrobrasnews.com.br). Além disso, os
alunos farão campanha em alguns
locais de grande circulação como es-
tações de metrô e postos do Poupa-
tempo, como também nas entidades
afrodescendentes.

Para o Presidente Emérito do

educação



CIEE, Paulo Natanael, a iniciativa do
Governo Federal é uma chance de
globalizar e colocar o Brasil um pas-
so à frente. “Essa iniciativa é extre-
mamente importante. O Governo
Federal acertou em globalizar, em pós
graduar nossos estudantes e muito
mais do que isso, se atentar à impor-
tância das cotas. Nenhum país desen-
volvido chegou a prosperidade sem
pós graduar grande parte de sua po-
pulação. É um exemplo da China e
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da Coréia do Sul. O Brasil está no caminho
certo”, disse.

O vice-presidente lembrou ainda de pa-
rabenizar os futuros advogados presentes na
aula magna pelo dia do advogado comemo-
rado um dia antes do evento, 11 de agosto.
“Parabéns a todos os colegas do curso de Di-
reito. Lembrem-se de que essa não é uma Uni-
versidade onde se ensina só a ciência, mas a
elevação da cultura negra”.

O diretor acadêmico e ex-secretário de
Justiça do Estado de São Paulo, Hédio Silva
Jr., se emocionou ao falar do vice presiden-
te Michel Temer ao palco. “É uma alegria,
uma satisfação receber o professor Michel
Temer na Zumbi. Lembro-me que o primei-
ro livro de Direito que li foi escrito pelo ex-
celentíssimo Sr. Michel Temer. Não poderí-
amos iniciar esse semestre de melhor for-
ma”, afirmou Silva.

Já o reitor da faculdade, José Vicente apro-
veitou para relembrar as conquistas da Zum-
bi dos Palmares em seus sete anos de exis-
tência. “Tenho a honra, a satisfação de estar
a frente da Zumbi para viver esses momen-
tos. Nesses sete anos, conquistamos não só
novos alunos e parceiros. Nós conquistamos
espaço. Nossos alunos da Zumbi são o Brasil
de amanhã. É importante que saibamos o nos-
so papel, a importância desse dia, desses anos
que passamos dentro dessa instituição de en-
sino”, disse o reitor.

O deputado Federal Gabriel Chalita fez
questão de registrar sua emoção. “Eu acom-
panho a Zumbi dos Palmares desde o início
dessa instituição de ensino tão importante,
que reflete aquilo que a gente sonha para a
nossa sociedade para que ela seja plural, que
respeite e dê oportunidades. Nós vimos a vi-
bração dos alunos, dos professores, justamen-
te no dia do reconhecimento da Faculdade
de Direito, um dia depois do dia do Advoga-
do. Acho que é uma noite de celebração. Es-
tou muito feliz de estar aqui com os alunos e
professores da Zumbi dos Palmares”.
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Programa Ciência sem Fronteiras, do Governo Federal, deve
estabelecer em suas diretrizes cotas para negros e índios

Por
Rejane Romano
e Vivian Zeni

A presidente Dilma Rousseff
anunciou durante a 38° reunião do
Conselho de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (CDES), que o regi-
me de cotas pode ser um dos critéri-

os de escolha dos 100 mil bolsistas
que serão selecionados para partici-
parem do “Programa de Bolsas no
Exterior Ciência sem Fronteiras”.
Uma iniciativa do Ministério da

Ciência e Tecnologia, o programa
visa expandir, ampliar, internaciona-
lizar e potencializar os estudos de
ciências exatas no país, através de in-
tercâmbio e mobilidade internacio-
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nal, a fim de formar profissionais
qualificados e preparados para o de-
senvolvimento do Brasil, que hoje é
a sétima economia do mundo.

A intenção do governo, com o
“Programa Ciência sem Fronteira”,
é enviar estudantes para as 50 me-
lhores universidades do mundo e
também atrair talentos para trabalhar
no Brasil. Das 75 mil bolsas, 27.100
serão destinadas, nos próximos três
anos a alunos em graduação; 24.600
a doutorados de um ano; 9.790 para
doutorados de quatro anos e 8.900
para pós-doutorados. O Brasil tam-
bém quer atrair 390 pesquisadores vi-
sitantes. As vagas seriam distribuídas
por Estado, sendo que uma parte
delas, ainda a ser definida, podem ser
concedidas obedecendo a critérios
étnicos e de gênero. Além disso, a pre-
sidente espera que a iniciativa priva-
da se engaje e forneça mais 25 mil
vagas. No total, o governo planeja
investir R$ 3,1 bilhões.

Para o presidente da Fundação
Cultural Palmares, Elói Ferreira de
Araújo, a possibilidade de que o pro-
grama inclua em suas diretrizes va-
gas para afrodescendentes e indíge-
nas é de extrema importância para o
desenvolvimento do negro.

“É imprescindível o estabeleci-
mento de cotas para a inclusão de ne-
gros e indígenas no ‘Programa Ciên-
cia sem Fronteira, sob pena de se fa-
zer um projeto que não leve em con-
sideração a diversidade brasileira.
Neste ano que dedicamos à comemo-
ração do Ano Internacional dos Po-
vos Afrodescendentes é importante
observar a implementação de ações
que beneficiem essa parcela da po-
pulação, uma vez que o Estatuto da
Igualdade Racial dispõe, de forma
muito especial, o que são as Ações

Edição 39  •  Afirmativa Plural 33

Fo
to:

 D
ivu

lga
çã

o

Elói Ferreira de Araújo.

educação



34 Afirmativa Plural  •  Edição 39

Afirmativas e o seu estabelecimen-
to nos projetos, atividades e progra-
mas do governo brasileiro. A ideia é
muito boa, porque vai dar uma di-
mensão internacional da capacida-
de do negro e da negra de se incluí-
rem e depois ter condições de
acessarem aos bens econômicos e
culturais. Isto vai com certeza enri-
quecer a juventude estudantil dos
negros e negras que forem selecio-
nados para participar desse projeto”.

 Vale ressaltar que no dia 26 de
julho, durante a reunião do CDES, a
presidente tomou tal iniciativa após
o manifesto do reitor da Faculdade
Zumbi dos Palmares, José Vicente,
que é membro do conselho há quase
dois anos. Quando o ministro da
Ciência e Tecnologia Aloizio Merca-
dante apresentou o projeto a ideia ini-
cial era de que o direito às vagas se-
ria através do mérito. Seriam selecio-
nados alunos das 30 maiores univer-
sidades do país. Assim que os conse-
lheiros tiveram direito a palavra o
professor titular do Instituto de Saú-
de Coletiva da Universidade Federal
da Bahia, Naomar de Almeida Filho,
pesquisador do CNPq, solicitou que
os pobres tenham acesso às bolsas,
inclusive sendo considerados os es-

Justamente para reforçar que estas
providências se tornem eficazes e mais que
isso sejam uma Ação de Cidadania do Ano
Internacional dos Afrodescendentes, a Fa-
culdade Zumbi dos Palmares se movimen-
ta para lançar uma campanha colhendo as-
sinaturas em prol de cotas para negros no
programa Ciência sem Fronteiras.

“Vamos sair às ruas para coletar 100
mil assinaturas para tornar acessível aos
jovens negros a participação neste progra-
ma de tamanha importância. A implemen-
tação das cotas para os negros no Ciên-
cia sem Fronteiras será a maior revolução
da história do negro brasileiro na educa-
ção”, prevê o reitor.

Já a Fundação Palmares, enviará uma
manifestação para o Ministério de Ciênci-
as e Tecnologia a fim de cobrar a inclusão
do afrodescendente no programa. “Esta-
mos encaminhando ao Ministério de Ciên-
cia e Tecnologia, uma manifestação ao
ministro Aloizio Mercadante, para que
ações afirmativas sejam adotadas incluin-
do a população negra nesse programa tão
atual”, completa Elói.

Mobilização Já!
tudantes do ProUni.

Já o reitor da Zumbi, fez questão
de reforçar a importância de incluir
afrodescendentes. “Não podemos jo-
gar pela janela a oportunidade de fa-
zer a abolição. E isso acontece atra-
vés da educação”, disse José Vicente.

Prontamente a presidente pediu
ao ministro Mercadante que tome
providências quanto às alterações.
Uma das discussões em torno da ela-
boração do projeto é que entende-se
que muitos dos alunos de baixa ren-
da não tiveram acesso à formação
intelectual necessária para cumprir os
requisitos necessários para a aceita-
ção no programa, como fluência em
pelo menos uma língua estrangeira,
por exemplo. “A população negra
poderá ser incluída de forma iguali-
tária e de forma a ser reconhecida,
que não fique na invisibilidade, com
a implantação de cotas ou mesmo a
destinação de um percentual dessas
vagas para o ingresso de negros no
programa. Se são 75 mil vagas, que
se estabeleça 20% ou 30% para os
jovens negros que estão saindo das
universidades brasileiras. Outro
exemplo, das 75 mil vagas, 20 mil se-
jam reservadas aos negros”, afirma
Elói Ferreira de Araújo.

No programa Ciência sem Fron-

teiras, as áreas prioritárias são: En-

genharias e demais áreas tecnológi-

cas; Ciências Exatas e da Terra: Físi-

ca, Química, Geociências; Biologia,

Ciências Biomédicas e da Saúde;

Computação e Tecnologias da Infor-

mação; Tecnologia Aeroespacial;

Fármacos; Produção Agrícola Susten-

tável; Petróleo, Gás e Carvão Mineral;

Energias Renováveis; Tecnologia Mine-

ral; Tecnologia Nuclear; Biotecnologia;

Nanotecnologia e Novos Materiais;

Tecnologias de Prevenção e Mitigação

de Desastres Naturais;Tecnologias de

transição para a economia verde; Bi-

odiversidade e Bioprospecção; Ciên-

cias do Mar; Indústria Criativa; Novas

Tecnologias de Engenharia Constru-

tiva; Formação de Tecnólogos.
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A Zumbi está à frente do movi-
mento nacional “Ciência sem Fron-
teira Plural”, que desde o dia 15 de
agosto iniciou a coleta de assinatu-
ras a fim de garantir a participação
dos negros nas 100 mil bolsas de
graduação, mestrado, doutorado e
pós doutorado no exterior. As bol-
sas fazem parte do “Programa Ci-
ência Sem Fronteiras”, do Ministé-
rio da Ciência e Tecnologia.

A iniciativa nasceu do apelo do
reitor da Faculdade Zumbi dos Pal-
mares, José Vicente, durante uma reu-
nião do Conselho de Desenvolvi-
mento Econômico e Social (CDES),
da Presidência da República. Na oca-
sião, José Vicente fez questão de res-
saltar a importância da inclusão do
negro na distribuição das bolsas. “É
importante que o recorte do negro
seja incluído nessa iniciativa do Go-

verno Federal. É uma oportunidade
única, que não podemos e não ire-
mos perder”, afirmou José Vicente.

O abaixo assinado da campanha
“Ciência sem Fronteira Plural” está
disponível no site da Afrobras –
Sociedade Afrobrasileira de Desen-
volvimento Sócio Cultural (wwwwwwwwwwwwwww.....

afrafrafrafrafrobras.org.brobras.org.brobras.org.brobras.org.brobras.org.br), no site da Faculda-
de Zumbi dos Palmares (wwwwwwwwwwwwwww.....zumbizumbizumbizumbizumbi

dospalmardospalmardospalmardospalmardospalmares.edu.bres.edu.bres.edu.bres.edu.bres.edu.br) e no site da
Afrobrasnews - Agência Internacio-
nal de Notícias Afroétnicas (wwwwwwwwwwwwwww.....

afrafrafrafrafrobrasnews.com.brobrasnews.com.brobrasnews.com.brobrasnews.com.brobrasnews.com.br). Além disso, os
alunos farão campanha em alguns
locais de grande circulação como
estações de metrô e postos do Pou-
patempo, como também nas entida-
des afrodescendentes. Interessados
também podem assinar o abaixo as-
sinado na sede da Faculdade Zumbi
dos Palmares, em São Paulo.

Garantir o acesso dos negros
nestas bolsas de estudo além de con-
templar a maioria da população bra-
sileira (os negros somam 53% da
população de acordo com censo
2010 realizado pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística –
IBGE), significa garantir que o Bra-
sil ande em compasso com países
desenvolvidos, nos quais o diferen-
cial é o conhecimento e a compe-
tência, não a cor da pele.

Disponibilizar que uma parcela
significativa dos brasileiros, conside-
rando o recorte para cor e situação
financeira, tenham acesso ao desen-
volvimento através da educação e do
contato com outras culturas é uma
forma de trazer para o Brasil pro-
fissionais cada vez mais preparados
para o crescimento do país e para a
economia brasileira.

educação
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Desafiada por Obama, Dilma
Rousseff  lança o programa Ciência
sem Fronteiras, oferecendo 75 mil
bolsas de estudos no exterior. Em
fase de elaboração, o programa le-
vanta polêmicas. Por um lado, prio-
riza somente áreas tecnológicas,
principalmente engenharias, onde
haveria menor capacidade nacional
de formação. Por outro, encaminha
os bolsistas às melhores universida-
des do mundo em cada área, numa
lista feita com base em rankings in-
ternacionais.

Serão inéditas 25 mil bolsas-
sanduíche de graduação. Aplausos!
Mas aqui antevejo dois problemas.

Primeiro, há incompatibilidade
entre as estruturas curriculares dos
países receptores e o arcaico regime
de formação linear que adotamos no
Brasil. Na América do Norte e na
Europa, egressos do ensino médio
em geral não entram diretamente em

cursos profissionais.
Por mais sem fronteiras que se

pretenda o programa, não cabe es-
perar que as universidades estrangei-
ras se submetam ao modelo brasi-
leiro, ainda bonapartista.

O segundo problema é mais
preocupante. O critério principal de
seleção dos estudantes será (e não
poderia ser diferente) o domínio do
idioma inglês. Ora, este é justamen-
te o novo divisor de classes no Bra-
sil, onde jovens pobres (ou da “nova
classe média”, como dizem alguns)
nunca fizeram intercâmbio nem tive-
ram bons cursos de inglês ou acesso
livre à web.

Em contraste, os filhos da classe
média/alta urbana, fração domina-
dora da sociedade, tendencialmente
são bilíngues e cosmopolitas.

A se manter tal critério de sele-
ção, o Estado brasileiro custeará
programas de estudos nas melho-

res universidades do mundo justa-
mente para aqueles que já dispõem
de capital econômico, cultural, so-
cial e político.

Nesse cenário, a perversão da
educação superior completaria uma
dinâmica de mal-efeitos: (i) o ensino
básico público não prepara seus alu-
nos para acesso às universidades pú-
blicas, que (ii) têm ensino de melhor
qualidade e que, por isso, recebem em
maioria alunos de classe média e alta
que, (iii) adestrados pelo ensino mé-
dio privado e caro (porém subsidia-
do por maciça renúncia fiscal), garan-
tem aprovação nos duros processos
seletivos das instituições públicas.

Excluir do programa justamen-
te aqueles que mais necessitam de
apoio social, jovens de grande po-
tencial, talentosos, porém pobres,
apartados da cultura dominante no
mundo globalizado, será a quarta
perversão, inominável iniquidade.

Por Naomar de Almeida Filho*

educação



* Naomar de Almeida Filho, pesquisador
1-A do CNPq, é professor titular do
Instituto de Saúde Coletiva da
Universidade Federal da Bahia, da qual
foi reitor.

Artigo publicado na Folha de S. Paulo,
1/8/2011

Proponho duas soluções
imediatas:

1) cotas sociais para acesso
ao programa, sem prescindir do
domínio de língua estrangeira;

2) programas intensivos de
preparação realizados na uni-
versidade brasileira, com está-
gio na instituição estrangeira,
prévio ao curso.

Tais medidas podem ser
exigidas nas parcerias interins-
titucionais.

Mas há uma solução estra-
tégica e sustentada. Compreen-
de a implantação no Brasil do
regime de ciclos, especialmen-
te na modalidade bacharelado
interdisciplinar, compatível ao
“college” norte-americano e ao
“bachelor” de Bolonha. Esse
regime já existe em 13 univer-
sidades públicas brasileiras,
com mais de 9.000 alunos.

Ampliá-lo, por um lado, su-
pera a incompatibilidade entre
currículos; por outro, permite
preparar alunos de origem so-
cial humilde nos repertórios
linguísticos e culturais reque-
ridos, além de acolher com
mais facilidade os créditos cur-
sados no retorno.

Precisamos tornar a inter-
nacionalização da educação su-
perior brasileira um instru-
mento de desenvolvimento so-
cial, competente e justo.

Edição 39  •  Afirmativa Plural 39

educação

Fo
to:

 C
éli

a 
A

gu
iar
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O ambiente escolar é considera-
do o local onde além de lições de
matemática, português, história...,
aprende-se sobre cidadania e respei-
to ao próximo. Então como enten-
der que justamente neste local ocor-
ra diferenciação entre indivíduos por
causa da cor da pele? Mais incom-
preensível ainda é entender que esta
discriminação muitas vezes parte do
próprio professor.

Para entender como a discrimina-
ção racial interfere na vida do aluno e
o quanto é prejudicial, podendo inclu-
sive ter reflexos na formação profis-
sional deste, o NEPRE (Núcleo de
Estudos e Pesquisas sobre Relações
Raciais e Educação), da Universidade
Federal de Mato Grosso, realizou uma
pesquisa que constatou que a cor da
pele é um dos fatores que mais in-
fluenciam no desempenho escolar.

Segundo a pesquisadora Maria
Lucia Rodrigues Müller, apesar des-
ta confirmação, o que surpreende a
cada pesquisa realizada pelo núcleo
é a permanência do mito da demo-
cracia racial. “Professoras, diretoras
e demais membros das equipes das
escolas não percebem o que fazem,
o tratamento que dispensam às crian-
ças e jovens negros. Quando inquiri-
das sempre fazem questão de dizer
que em sua escola não há racismo ou
discriminação racial. Não percebem
que são mais impacientes com os alu-
nos negros, que atribuem a eles o pro-
tagonismo numa briga entre alunos,
que os deixam completamente des-
protegidos nas interações conflituo-
sas. Também não percebem a solidão
deles dentro da escola”.

Maria Lucia diz ainda que estas
são algumas das posturas assumidas
pelos professores e que ao longo do
tempo podem levar à evasão escolar.

“A criança negra que se sente in-
feriorizada costuma ter duas reações
básicas. Se defende, briga, protesta,
reclama com os adultos ou se isola
para evitar os insultos raciais. Pelos de-
poimentos que
temos, uma ou
outra reação
provoca sofri-
mento. O me-
nino ou a me-
nina que briga,
tem que brigar
o tempo todo
para fazer valer
seus direitos”, afirma a pesquisadora.

Os pais tem papel importante na
identificação do comportamento do
filho, quando de fato se trata de dis-
criminação racial. A criança ou jovem
conta em casa o que acontece na es-
cola ou simplesmente silencia. “Em
famílias que tem a aprendizagem es-
colar em alta conta, a criança fica re-
ceosa em desapontar os pais e se
cala”, explica.

O silêncio fortalece o agressor e
dá à vítima a impressão de impuni-
dade. Mas mesmo nestes casos em
que a criança ou jovem silencia, há
indícios que falam por si. Uma tris-

teza constante,
uma irritabilida-
de sem motivo,
podem ser sinais
reveladores. Para
tanto, os familia-
res devem procu-
rar saber o que
aconteceu e con-
versar muito,

sempre reforçando a autoestima do
filho, mostrando todas as suas qua-
lidades. Mas isto não é suficiente. É
importante ir até a escola, informar
o acontecimento e não aceitar as
desculpas da equipe pedagógica. Ela,
em geral, minimiza o acontecido, co-
loca a culpa na vítima ou nega o ra-
cismo, com a desculpa que naquela
escola “não há racismo”. “Enfim, as
tentativas de encobrir a discrimina-

O silêncio fortalece

o agressor e dá à

vítima a impressão

de impunidade”
“
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ção racial são quase sempre as mes-
mas”, reforça a pesquisadora.

Maria Lucia explica também que
quando os pais e familiares não con-
seguem resultado na escola, é impor-
tante procurar outras autoridades
educacionais, a Secretaria de Educa-
ção ou Assessoria Pedagógica. “Cada
Estado e município tem diferentes
tipos de autoridade educacional. Bus-
car o apoio do Movimento Negro ou

outras entidades que defendam os di-
reitos da população negra também é
muito importante”.

A pesquisadora ressalta o papel
dos educadores. “Os professores po-
deriam ter um papel pedagógico im-
portantíssimo se ajudassem seus alu-
nos a perceber o mal que é causado a
eles quando se deparam com este tipo
de situação. Mas, em geral, na escola,
a criança que se percebe diferente não

encontra apoio dos adultos, inclusive
de seus professores. Uma alternativa
para esta situação seria a implementa-
ção da Lei 10.639/2003 de ensino de
História da África e Cultura Afrobra-
sileira, tendo como papel primordial
a desconstrução  do imaginário social
controverso que há no Brasil.

“A 10.639/2003, que modificou
o artigo 26 da Lei de Diretrizes e
Bases da Educação Nacional -
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Eu estudei sempre em escola pública,
primeiro municipal e depois estadual.
Mesmo assim era uma das poucas
negras na sala, no máximo éramos em
duas ou três. Enfrentei muito as
piadinhas e brincadeiras de mau gosto.
Eu odiava isso. O complicado é
explicar para uma criança de 10, 12
anos que ela terá que passar por cima
disso, por este tipo de agressão. Os
professores que poderiam conter isso
não estão preparados. O pior disso é
ter crianças retraídas por causa dessa
situação. Hoje se fala muito de
bulliyng, mas isso é antigo,  já
passávamos por estes problemas. A
gente se defendia sozinho ou se tornava
uma criança problemática.

Joyce Ribeiro
Jornalista

”

“
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LDBN, possibilita rebater a desinfor-
mação provocada pela história ofici-
al, e assim, mostrar a contribuição de
africanos e seus descendentes para a
construção da sociedade brasileira.
Pelo menos essa é a nossa aposta.
Ministramos cursos de formação
continuada para professores sobre os
conteúdos da 10.639 desde novem-
bro de 2003. Ao final dos cursos,

Eu, Graças a Deus, nunca sofri
nenhum tipo de preconceito seja na
escola, seja em qualquer lugar, pelo

menos não que eu saiba. Mas já tive o
desprazer de ouvir pais de alunos meus,

na época em que dava aula de teatro
para crianças, insatisfeitos porque o

filho fazia dupla com outro aluno que
era negro ou de uma outra classe social.
O que me fazia colocar, cada vez mais,

ambos os alunos em contato, para
ensinar, não às crianças, que tem o

coração puro quando não contaminados
por tais tipos de “pais educadores”,

mas a estes ”pais” que são a origem de
toda formação de seus filhos. 

Samuel de Assis
Ator

”

“

quando solicitamos aos alunos que
nos avaliem e avaliem nossos cursos,
sempre recebemos o comentário que
os alunos nunca antes tinham rece-
bido as informações passadas no cur-
so. Quer dizer, houve muito investi-
mento em passar informações nega-
tivas sobre a população negra, daí se
nutre o racismo e a discriminação
racial”, afirma Maria Lucia.

Outra alternativa é trabalhar as
crianças brancas que trazem o pre-
conceito racial de casa. “Essas crian-
ças precisam aprender a necessidade
de respeitar as pessoas independen-
te de sua cor, ou raça e informando
intensamente à família preconceitu-
osa que a escola não irá admitir ne-
nhum tipo de comportamento discri-
minatório”, diz a pesquisadora.
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Maria Lucia explica que todo
este cuidado se faz necessário por-
que a vida adulta destas crianças e
jovens pode ser irreversivelmente
alterada por conta da discriminação
sofrida na escola. Há relatos de pro-
fessoras negras que contam como
suas famílias foram importantes
para reforçar sua auto-estima quan-
do eram crianças e se depararam
com episódios de discriminação
dando a volta por cima. Por outro

lado, dos poucos estudos sobre o
assunto, quando se questiona as ví-
timas de discriminação na escola,
quais foram as consequências des-
ses agravos, os mesmos indicam
que as marcas permanecem, mes-
mo durante a vida adulta. “Certa-
mente interfere no futuro profissi-
onal, a não ser que a pessoa tenha
uma rede de apoio, familiares, ami-
gos, movimento social, que lhe as-
segurem que o problema não é in-

dividual, não é seu, mas sim de
quem cometeu o ato preconceituo-
so, que é quem sofre de uma pato-
logia social. Então, assegurada sua
auto-estima, a pessoa que foi víti-
ma de discriminação racial pode
prosseguir para o futuro, ‘armada’
de apoios emocionais que lhe per-
mitam enxergar-se com todas suas
potencialidades e não pelos olhos
dos racistas”, esclarece a pesquisa-
dora do NEPRE.

Felizmente nunca tive problemas
raciais nas escolas que estudei.
Apesar de sermos em poucos
alunos negros, nada sofri nas
instituições de ensino. Sem dúvida
a discriminação afeta o rendimento
escolar, pois o aluno que sofre tal
preconceito se sente diminuído e,
portanto, sem estímulo para
estudar.

Deise Nunes
Única negra a ganhar o título de
Miss Brasil (1986)

”

“
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Os afrodescendentes brasileiros
preferem se autodeclarar negros e
não de pretos. É o que revela o es-
tudo “Pesquisa das Características
Étnico-Raciais da População: um
Estudo das Categorias de Classifi-
cação de Cor e Raça (PCERP)” di-
vulgado pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE). A
pesquisa foi realizada em cinco  Es-
tados do país, mais o Distrito Fede-
ral (Amazonas, Paraíba, São Paulo,
Rio Grande do Sul e Mato Grosso),
durante o ano de 2008 com pessoas
maiores de 15 anos. O levantamen-
to tem por objetivo embasar as dis-
cussões do IBGE sobre os critérios

de classificação racial utilizados nas
pesquisas do instituto e eventual
necessidade de mudanças.

 Tradicionalmente o IBGE ofe-
rece aos entrevistados, quando pes-
quisa cor ou raça, cinco opções: bran-
co, preto, pardo, amarelo ou indíge-
na. Utilizando as opções oferecidas
pelo instituto, 96% das pessoas afir-
maram saber sua própria cor ou raça,
utilizando fatores como a cor de pele
74%, a origem familiar 63% e traços
físicos 54% como critério para essa
definição. Quando opções não foram
oferecidas, 49% das pessoas se auto-
declararam brancas, 14% pardas, 8%
negras, 1,5% amarelas e 1,4% pretas.

Termos como moreno 19% e more-
no claro 3% também foram citados.
Pela primeira vez a população afro-
descendente preferiu se autodefinir
como negra em sua maioria.

O PCERP revelou ainda que
63,7% dos entrevistados consideram
que cor de pele ou raça exerce influ-
ência na vida das pessoas. Ainda para
71% dos pesquisados essa influência
é sentida com mais intensidade no
trabalho, seguido das relações com a
justiça ou a polícia, com 68%.

O IBGE afirma que outros estu-
dos serão feitos antes dos critérios
utilizados em pesquisas (relacionados
a cor e raça) sejam modificados.

Pesquisa do IBGE aponta preferência do brasileiro em ser identificado como negro

Por Vivian Zeni
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Pesquisa IBGE  -  Características Étnico-Raciais da População

Branca

Morena

Morena clara

Parda

Negra

Preta

Amarela

Brasileira

Mulata

Mestiça

Alemã

Clara

Italiana

Indígena

Outras

49,0%

18,7%

13,6%

7,8%

3,0%

1,4%

1,5%

0,6%

0,6%

0,5%

0,4%

0,4%

0,4%

1,4%

0,8%

A cor ou raça tem influência
na vida das pessoas?

Sim
63,7%

Não
36,3%

Percentual dos que
responderam sim, por Estado

Percepção de situações em que a cor da pele ou raça tem influência
O entrevistado podia dar mais de uma resposta

71,0%

CLASSIFICAÇÃO DO ENTREVISTADO
X CLASSIFICAÇÃO DO ENTREVISTADOR

Entrevistado
(autodefinição)

49,0%

21,7%

13,6%

7,8%

1,4%

1,5%

0,4%

56,2%

9,3%

22,5%

8,4%

1,0%

1,2%

0,2%

Branca

Morena

Parda

Negra

Preta

Amarela

Indígena

Entrevistador
(avaliação externa)

PERCEPÇÃO DAS PESSOAS
SOBRE SUA ORIGEM FAMILIAR

Europeia 43,5%

Indígena 21,4%

Africana 11,8%

Sul-americano   2,3%
(não brasileiro)

Sudeste asiático   1,6%

Oriente médio, síria,       0,9%
libanesa, armênia

Judaica   0,6%

Centro-americana   0,3%

Norte-americana    0,3%

Outra    6,3%

Não sabe  31,3%

Trabalho

68,3% 65,0% 59,3% 51,3% 44,1% 38,4%

Relação com
justiça/polícia

Convívio
social

Escola Repartições
públicas

Atendimento
à saúde

Casamento

Rio Grande do Sul

Amazonas

Mato Grosso

Paraíba

São Paulo

Distrito Federal 77,0

65,4

63,0

59,6

57,9

54,8

Fonte: Folha de São Paulo - levantamento feito em 2008 pelo IBGE em cinco Estados, mais o Distrito Federal.
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Sabemos que a cultura é um dos
fatores que mais fortemente influ-
enciam a construção e a manutenção
da identidade de um grupo. Por isso,
consideramos que investir nas mani-
festações artísticas de origem afro-
brasileira é uma forma de ação afir-
mativa com benefícios imensuráveis
para o combate às desigualdades ra-
ciais no País.

Ao fomentar as manifestações li-
gadas à população negra brasileira,
estamos ajudando a promover sua
autoestima e contribuindo no seu
fortalecimento para o debate, ao
mesmo tempo em que possibilita-
mos ao todo da sociedade, indistin-
tamente, acesso a conhecimentos
sobre aspectos culturais que estão na
base do que foi e do que é o Brasil.

Neste sentido, é preciso lembrar
que a cultura afrobrasileira conheci-
da mais comumente por suas mani-
festações tradicionais – o afoxé, o
candomblé, o samba, dentre outras

cultura& *Por Andrea Matarazzo

– se apresenta de maneira fortíssima
também em formas de expressão
muito contemporâneas e cosmopo-
litas, a exemplo do hip-hop.

Quem tem a tarefa de gerir uma
política pública cultural preocupada
com a diversidade precisa ter questões
como estas em vista. Precisa, acima
de tudo, fomentar discussões, atuar
para a conscientização da sociedade
e, desta forma, dar alguma contribui-
ção para o enfrentamento à discrimi-
nação racial. As iniciativas que temos
adotado no Estado de São Paulo bus-
cam refletir este posicionamento.

O Programa de Ação Cultural
(ProAC) é um exemplo desse olhar
cuidadoso sobre a diversidade. Cria-
do para apoiar a produção artística
independente com recursos próprios
da Secretaria de Estado da Cultura,
o ProAC promove em seus editais
específicos tanto o apoio às culturas
tradicionais, em que se incluem as
comunidades quilombolas, quanto o
incentivo à prática do hip- hop. Esta
manifestação essencialmente urbana
e jovem agrega não só a música e a
dança, mas também o graffiti e to-

conscientização

cidadania
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das as novas vertentes que possam
surgir desses elementos principais.
Pensando nisso, anualmente, a Se-
cretaria promove o Encontro Pau-
lista de Hip-Hop, trazendo jovens de
todo o Estado.

A Secretaria de Cultura também
precede as comemorações da Sema-
na da Consciência Negra, em novem-
bro, com atividades voltadas à cons-
cientização. Não será diferente em
2011, declarado pela Organização das
Nações Unidas (ONU) como o Ano
Internacional para os Afrodescen-
dentes. Em março, abrimos as ativi-
dades referentes ao tema com o lan-
çamento da agenda da Secretaria da
Cultura voltada às atividades com
recorte étnico-racial. Na mesma oca-
sião, lançamos também o livro Cons-
ciência Negra em Cartaz , com 51
pôsteres escolhidos entre os mais de
1.500 produzidos por designers, pu-
blicitários, artistas plásticos e estu-
dantes para a campanha O que é Cons-
ciência Negra para você?

Os cartazes selecionados compu-
seram uma bela exposição na Sala São
Paulo e levaram o tema também para
o público que veio assistir os concer-
tos da Osesp. Entre julho e agosto
próximos, lançaremos uma nova
campanha, desta vez estimulando a
sociedade a utilizar o formato vídeo
para opinar sobre a questão racial.

A criação dessa agenda perma-
nente ao longo do ano é essencial
para que o debate não fique restrito
às atividades festivas do Dia da Cons-
ciência Negra. Neste sentido, além
das campanhas e atividades pontu-
ais, o Museu Afro Brasil, mantido
pelo Governo de São Paulo, se des-
taca como espaço nobre para a des-
coberta da história, com seu acervo
permanente; e de novos aspectos da

cultura africana e afro-brasileira, por
meio das exposições temporárias.

Tudo para que realmente tenha-
mos o que comemorar no grande dia
20 de novembro, que em 2011 será
marcado por atividades culturais com
24 horas de programação.

Acreditamos que cultura é cons-
ciência. Desta forma, estimular a re-
flexão é também papel de quem pro-
move a política cultural.

*Andrea Matarazzo é Secretário de Es-
tado da Cultura de São Paulo.
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Este ano, 2011, é um ano para
entrar para a história de todos os
afrodescendentes espalhados pelo
mundo. Ainda em 10 de dezembro
de 2010 foi oficializado pelo secretá-
rio-geral das Nações Unidas, Ban Ki-
moon, 2011 como o Ano Internacio-
nal dos Afrodescendentes. Na oca-
sião o secretário disse: “Vamos to-
dos intensificar os nossos esforços
para assegurar que os povos afro-
descendentes possam gozar de to-
dos os seus direitos”.

Direitos estes que em algumas
nações parecem apenas utopia. Um
sonho distante. Mas que agora têm
ao menos a promessa e empenho de
se tornarem realidade.

Rebecca Reichmann Tavares, re-
presentante da ONU Mulheres Bra-
sil e Cone Sul desde agosto de 2009,
tem mais de 20 anos dedicados aos
temas de justiça social, igualdade ra-
cial e defesa dos direitos humanos e
das mulheres, fala sobre como os es-
forços que a Organização das Nações
Unidas - ONU têm se intensificado.
“O primeiro deles foi trazer o tema
para o cenário internacional, marcan-

do os 10 anos da III Conferência
Mundial contra o Racismo, Discrimi-
nação Racial, Xenofobia e Intolerân-
cias Correlatas que resultou na Decla-
ração e no Plano de Ação de Durban.
A intensificação dos esforços pode ser
entendida como uma estratégia de fa-
zer valer o consenso mundial obtido
na Conferência de Durban e estimu-
lar ações práticas contra o racismo e
todas as formas de discriminação
contra os povos afrodescendentes”.

A informação divulgada é de que
partiu da Assembleia-Geral da ONU
a iniciativa de homenagear os povos
de origem africana. De acordo com
a representante da ONU Mulheres “a
ONU está comprometida com a su-
peração do racismo e das desigual-
dades raciais e isso pode ser obser-
vado com a liderança do Secretário-
Geral, Ban Ki-moon, e da Alta Co-
missária dos Direitos Humanos da
ONU, Navi Pillay”.

O objetivo é que a reverência
aos povos de origem africana se ma-
terialize em direitos, acesso às polí-
ticas públicas e participação iguali-
tária em todos os níveis da vida so-

cial no Continente Africano e na
diáspora. Tomar esta iniciativa é re-
conhecer a discrepância ainda per-
sistente na sociedade atual, quanto
às diferenças entre negros e bran-
cos. E mais, é também trazer o pro-
blema do racismo para a sociedade
mundial, governos e setores estraté-
gicos da vida política e econômica.

“A eliminação do racismo e das
desigualdades raciais será possível
com o envolvimento de todas as pes-
soas, a exemplo de brancos e negros.
Numa parceria entre a Fifa e a ONU,
na Copa de 2010 vimos uma ação
ousada, inovadora e estratégica de
unir os povos – no caso representa-
dos pelas seleções de futebol – em
torno de uma mensagem forte de
dizer não ao racismo, o que surpre-
endeu e emocionou milhões de pes-
soas em todo o mundo”, recorda a Dra.
Rebecca, que é graduada pela Yale
University e doutora pela Harvard
Graduate School of  Education.

Na prática, o Ano internacional
dos Afrodescendentes, mais uma vez
reafirma metas da Conferência de
Durban, em 2001, que foram reafir-

especial

Por Rejane Romano
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madas na Conferência de Revisão de
Durban, em abril de 2009, que se re-
ferem a integração e promoção da
equidade racial estabelecidas pelos
países-membros da ONU. Neste ano
emblemático podemos destacar a
coleta e a produção de dados desa-
gregados de raça e etnia nos censos
populacionais como um dos princi-
pais avanços nos últimos 10 anos.
Nas Américas, por exemplo, este
tema ganhou força devido à mobili-
zação de homens e mulheres negras.
Pela primeira vez, Argentina, Colôm-
bia, Costa Rica, Equador e Panamá
incorporaram a variável racial e étni-
ca nos censos. Antes somente nove
países tinham esse levantamento. As
primeiras análises estão trazendo um
novo retrato da população negra, que
pode dar a base para a melhoria das
políticas públicas. Além disso, a De-
claração e o Plano de Ação de Dur-
ban são categóricos com relação às
ações que devem ser implementadas
pelos governos, sociedades e setores
estratégicos da vida social.

“Por ser um catalisador do conhe-
cimento e da socialização, a educa-
ção é abordada na perspectiva de di-
reitos humanos, não discriminação
para crianças, jovens, adultos, funcio-
nários públicos e outros profissio-
nais”, reforça a representante da
ONU Mulheres, destacando a impor-
tância da educação como forma de
evitar que os indivíduos não sejam
marginalizados devido a cor da pele.

No Brasil, vale ressaltar que o
país tem a liderança no cenário in-
ternacional pela institucionalização
dessa política por meio da Secretaria
de Políticas de Promoção da Igual-
dade Racial – SEPPIR e instrumen-
tos como o Plano Nacional de Pro-
moção da Igualdade Racial, o Esta-

tuto da Igualdade Racial e a Política
Integral de Saúde da População Ne-
gra. “Segunda nação no mundo em
população afrodescendente, o Brasil
vem colaborando para que outros
países também avancem em termos
de políticas públicas de combate ao
racismo e inclusão social. Neste mo-
mento, a ONU Mulheres está acio-
nando uma rede de parceiros para
incentivar o potencial produtivo e
empreendedor das mulheres negras
no acesso às oportunidades econô-
micas que estão surgindo no contex-
to da Copa de 2014 e das Olimpía-
das”, destaca a Dra. Rebecca.

Apesar da política pública brasi-
leira ser destaque quanto a projetos
e ações em busca da equidade racial
é vergonhoso assumir que ainda hoje,
diga-se de passagem, principalmente
num ano de valor tão especial, gru-
pos autodenominados como skin-
heads ataquem pessoas negras em
plena Capital Paulista. “Esses com-
portamentos demonstram um eleva-
do grau de intolerância, que é o da
agressão e do atentado contra a vida
de cidadãos e cidadãs pelo seu per-
tencimento racial e étnico. É funda-
mental apurar os fatos e punir rigo-
rosamente nos termos da lei essas
agressões. Acredito que também é
importante continuar investindo na
mudança cultural, buscando novas
estratégias e setores para enfrentar o
racismo e trazer valores de respeito à
diferença”, acredita.

Rebecca Reichmann, que tem vá-
rios livros publicados e grande pro-
dução sobre racismo no Brasil, igual-
dade racial, direitos das mulheres e
microfinanças na América Latina,
prevê ainda mudanças quanto a situa-
ção da mulher negra brasileira, que
quanto ao desemprego tem a porcen-

tagem de 9,5% entre as mulheres pre-
tas ou negras, enquanto a desocupa-
ção está em 6,8% entre as mulheres
brancas, 4,2% entre os homens bran-
cos,  segundo os dados do IBGE. “O
governo brasileiro tem estratégias
para dar respostas a essa realidade, a
exemplo do Plano Nacional de Polí-
ticas para as Mulheres e de Promo-
ção da Igualdade Racial. A ONU é
uma das principais parceiras destas
iniciativas e também vem dando res-
postas em ações coordenadas com os
governos e a sociedade civil. No con-
texto de Durban, a ONU Mulheres
(antes UNIFEM) colaborou para a
criação da Articulação de Mulheres
Negras Brasileiras e segue com apoio
contínuo à conquista de direitos das
trabalhadoras domésticas, composta,
em sua maioria, por mulheres negras.
Desde 2005, temos programas con-
tínuos em que os direitos das mulhe-
res negras são priorizados. Atualmen-
te, a nossa ação se realiza no Brasil,
Bolívia, Guatemala e Paraguai por
meio do Programa Regional de Gê-
nero, Raça, Etnia e Pobreza, que tem
como meta incorporar essas dimen-
sões nos programas de combate à
pobreza. No Brasil, somos a agência
líder do Programa Interagencial de
Gênero, Raça e Etnia, financiado pelo
Fundo para o Alcance dos Objetivos
de Desenvolvimento do Milênio, que
visa promover a igualdade entre os
gêneros, entre mulheres brancas e ne-
gras e o empoderamento de todas as
mulheres na gestão pública, na parti-
cipação social e na comunicação”.

As bases estão fincadas, agora é
esperar que a estrutura seja firme o
bastante para perseverar perante os
tremores causados por aqueles que
lutam contra uma sociedade justa e
de fato para todos.

especial
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Rebecca Reichmann Tavares
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*Por Dulcinéia Novaes

Ela é linda, ativista do movimento
negro, primeira mulher negra forma-
da em Ciências Sociais em Curitiba a
se tornar uma Doutora em Sociolo-
gia. Com muito orgulho, sim senhor!

Marcilene Garcia de Souza ou
simplesmente Lena é uma pérola ne-
gra. O semblante sereno, o jeito doce
de falar, porém firme, não deixam
transparecer o caminho espinhoso
que trilhou até chegar onde está.

Nasceu em uma família numero-
sa de nove irmãos. Filha de mãe pre-
ta e não alfabetizada, trabalhadora
rural, de valores e caráter inestimá-
veis. Filha de pai branco, autodidata
nas letras e que, a seu modo ensinou
a prole a ler e a escrever e ainda foi
professor de adultos em área rural,
no interior de Minas Gerais.

Pai e mãe exemplos de luta. Aos
cinco anos de idade a caçula da famí-
lia já aprendia as primeiras letras e
cálculo matemático. O pai  escrevia e
fazia leituras para os filhos.

A professora doutora se refere à
família com muito carinho e respei-
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to: “Havia uma valorização da esco-
la na minha casa. Mesmo à luz de ve-
las, as tarefas da escola eram acom-
panhadas pelo meu pai ou irmãos.
Sempre havia muita conversa. Eram
os chamados “causos”. Eu passei a
chamar de “diálogos de amor”. Eram
histórias reais da vida dos meus fa-
miliares e amigos com uma mensa-
gem moral”. Tudo isso foi aguçando
o desejo de saber ler e escrever na
pequena Marcilene.

A família também morou no Es-
tado de Santa Catarina que tem, se-
gundo as estatísticas, e muito bem
enfatizado pela professora, o menor
percentual de negros do País. Viviam
numa localidade, em que eram os
únicos negros da região. Ali come-
çou a perceber o que era discrimi-
nação. “As formas de discriminação
sociorracial na escola eram cotidia-
nas. Como muitos negros no Brasil
eu não me lembro de ter muitas lem-
branças boas da escola em função das
humilhações sofridas sobre minha
pele, meu cabelo... Tive uma profes-
sora negra na primeira série, que se
chamava Raquel. Ela me fazia me
sentir importante porque “ela” era
negra e eu e meu irmão também... E
eu me mirei muito nela, nas minhas
memórias”, lembra Marcilene.

Tirar as melhores notas foi o meio
de inserção que ela encontrou. Quan-
do estava na quinta série, tinha que
caminhar 11 quilômetros pra chegar
na escola. Era uma menina de nove
anos, sozinha, sem guarda-chuva ou
sapato, como ela faz questão de fri-
sar e, numa estrada sem luz, corren-
do riscos. Mas a vontade de vencer a
impelia pra frente, contra todos os
obstáculos.Via colegas desistirem da
dura jornada. Viu um irmão desistir
de estudar. Mas ela, não.

“Caminhava para a escola que-
rendo chegar a algum lugar. Um lu-
gar que a escola prometia me levar”
– diz a socióloga.

Em 1988 mudou-se para Curiti-
ba. A irmã, Maria Lúcia de Souza aju-
dara a reorganizar o Movimento
Negro na cidade e fez Marcilene per-
ceber que não havia problema ne-
nhum em ser negra: “O problema
estava no racismo que impedia a ci-
dadania dos negros”, alfineta ela.

Apesar da pouca idade, Marcilene
era uma adolescente engajada. Já lia
livros de Abdias do Nascimento e
Clóvis Moura, entre outros autores,
e frequentava as reuniões do movi-
mento. Em 93, Marcilene ajudou a
coordenar e se beneficiou de uma das
primeiras ações afirmativas para in-
clusão dos jovens negros na Univer-
sidade, através de um programa de
bolsa em cursinhos pré-vestibulares.
Aos 17 anos ela foi aprovada no Cur-
so de Ciencias Sociais da Universi-
dade Federal do Paraná. Na gradua-
ção pesquisou Saúde da População

Negra (negro e câncer) e na con-
clusão de curso produziu monogra-
fia sobre a Invisibilidade do Negro
em Curitiba.

E de lá pra cá não parou mais.
É de uma trajetória acadêmica

brilhante! Em 2001, no Mestrado
em Sociologia pesquisou a “Juven-
tude Negra em Curitiba com foco
no Movimento Hip-Hop”. Em
2005 foi selecionada no IV Concur-
so Negro e Educação da Ação
Educativa da Fundação Ford, com
o estudo sobre “Movimento Hip
Hop em Educação em Curitiba”.
Professora universitária, no Curso
de Direito.  E, aos 30 anos, em 2007
começou o doutorado em Sociolo-
gia na Universidade Estadual Pau-
lista e também selecionada no Pro-
grama Internacional de Bolsas de
Pós-Graduação da Fundação Ford,
considerado um dos mais impor-
tantes programas de ação afirmati-
va em pós-graduação do País.

Finalmente em 2010 concluiu o
Doutorado em Sociologia pela
UNESP, com a tese sobre “Ações
Afirmativas e a inclusão de ne-
gros por cotas raciais nos servi-
ços públicos do Paraná”. De
acordo com a pesquisadora, o Para-
ná foi o primeiro Estado brasileiro
a construir uma política de ações
afirmativas nos serviços públicos
em âmbito estadual.

Entre os muitos compromissos
como bolsista, em 2008 viajou para
os Estados Unidos também para co-
nhecer um pouco dos programas na
área de Direitos Humanos. Momen-
to que ela considera inesquecível:
“Eu vi, senti e assisti um dos gran-
des acontecimentos da história que
foi a eleição de Barak Obama. Cho-
rei muito de alegria e esperança”.

Assim, ir para a

escola passou a ser

uma espécie de ritual

diário que eu tinha

que fazer para poder

passar logo aquele

tempo de pobreza e

vulnerabilidade para

um dia “vencer na

vida” e ajudar minha

família ...”

“

perfil
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Entre as conquistas coletivas, a
mais recente está na coordenação do
Livro Didático Africanidades Para-
naenses, que faz parte da Coleção
“África está em Nós: História e Cul-
tura Afro-Brasileira”, da Editora
Grafset. Um trabalho realizado em
conjunto com mais três autoras ne-
gras: a professora e doutoranda Dé-
bora Cristina de Araújo; a profes-
sora e mestranda Maria Evilma
Alves Moreira e a professora Nei-
de dos Santos Rodrigues, além de
uma equipe de mais seis pessoas
que vivem no Paraná e ajudaram na
coleta de dados.

Segundo Marcilene, um dos
principais objetivos do livro é o de

desconstruir idéias sobre a invisibili-
dade da população afrodescendente
no Paraná, analisar a sua presença

nos vários espaços sociais, e destacar
suas características culturais: “Afri-
canidades Paranaenses” apresen-
ta contextos onde se pretende con-
tar uma história mais justa do Paraná,
considerando as contribuições e as
resistências, a escravização, a situa-
ção e o cotidiano dos negros no Es-
tado do Paraná. Contar a história do
Estado a partir dos negros conside-
rando a cultura paranaense como sen-
do de origem africana também”.

O incentivo da família e nesse
detalhe ela lembra sempre o que a
mãe costumava falar de modo enér-
gico em alto e bom som: “Vocês
tem de estudar!”, a militância no
Movimento Negro, o contato com
as lideranças, intelectuais negros e
brancos, são fatores que Marcilene
Garcia de Souza considera que te-
nham sido fundamentais para o seu
desenvolvimento pessoal e sua tra-
jetória acadêmica.

Delicada e ao mesmo tempo fir-
me em suas convicções, aos 34 anos

doutora Marcilene é um exemplo de
mulher guerreira, contemporânea,
determinada.

“O que me move?” O que me
move na luta é a certeza do meu com-
promisso com os nossos antepassa-
dos negros que foram assassinados,
humilhados e torturados neste país
por mais de 350 anos. São as lem-
branças deste passado que sempre me
moveram para o futuro. Apesar dos
desafios estou sempre lembrando que
eu sou uma pessoa privilegiada nesta
sociedade por ser mulher e negra,
jovem e, por exemplo, não ter ajuda-
do a somar as estatísticas sobre mor-
talidade infantil tão incidente entre
nós negros; do desemprego que viti-
ma preferencialmente as mulheres
negras, pelas formas de violência que
sofremos, pela exclusão educacional
no ensino médio, sobretudo no ensi-
no superior, mas fundamentalmente
nas pós-graduações.”

* Dulcinéia Novaes é jornalista e professora
universitária, em Curitiba, Paraná.

O que me move na

luta é a certeza do

meu compromisso

com os nossos

antepassados negros

que foram

assassinados,

humilhados e

torturados neste país

por mais de 350

anos. São as

lembranças deste

passado que sempre

me moveram para o

futuro.”

“

perfil





história
Por Vivian Zeni

“... Fela ia se matar. Ele achava que já não daria para continuar desde que tinham atacado sua
casa, suas mulheres haviam sido estupradas, barbarizadas. Ele tinha caído em profunda depressão”.

viva
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Carlos Moore
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Carlos Moore é um dos poucos
ativistas dos direitos dos negros no
mundo a ter o privilégio de contar a
história de um dos mais audaciosos
músicos africanos de todos os tem-
pos, Fela Anikulapo Kuti, o Fela Kuti.
Moore é muito mais do que o bió-
grafo do inventor do Afrobeat. Nas-
cido em Cuba, filho de pais jamaica-
nos, Moore deixou sua terra natal aos
15 anos, durante a guerra civil. Du-
rante o período de exílio, que dura
até os dias atuais, Moore morou na
França, onde obteve os títulos de
Doutor em Ciências Humanas e
Doutor em Etnologia pela Universi-
dade Paris.

Moore esteve em contato com
grandes nomes da história do negro
mundial. Malcom X, Fela Kuti,
Abdias do Nascimento, Alex Haley e
Maya Angelou estão entre eles. Foi
também consultor pessoal para As-
suntos Latino-Americanos do Secre-
tário Geral da Organização da Uni-
dade Africana (atualmente União
Africana), Dr. Edem Kodjo, profes-
sor visitante na Universidade Inter-
nacional da Flórida e assistente pes-
soal do professor Cheikh Anta Diop.

Fluente em quatro línguas (espa-
nhol, inglês, francês e português),
Moore fixou residência permanente
na Bahia, Brasil. Uma de suas gran-
des paixões. Talvez por isso, Carlos
Moore tenha se empenhado tanto
para que algumas de suas obras fos-
sem publicadas em língua portugue-
sa. A editora Nandyala lançou em
2011 a versão em português do livro
clássico “Fela: Esta vida puta”. A
obra em língua portuguesa reúne ar-
tigos do próprio Moore, prefácio es-
crito por Gilberto Gil e depoimen-
tos de grandes personalidades mun-
diais como: Stevie Wonder, Lázaro

Ramos, Zezé Motta, Chico César,
Paulo Lins, Yeni Anikulapo- Kuti,
Femi Nikulapo-Kuti, dentre outros.

Além de “Fela: Esta vida puta”,
outros livros escritos por Carlos
Moore foram publicados em portu-
guês como “A África que Incomo-
da” (Nandyala Editora, 2008) e “Ra-
cismo e Sociedade” (Nandyala, 2007).

Em outras línguas Carlos Moore ain-
da publicou “Castro, the Blacks, and
Africa, 1989, (Castro, os negros e a
África); Afro-American Culture and
Society,1989 (Cultura Afro America-
na e Sociedade); African Presence in
the Américas,1995 (Presença Africa-
na nas Américas).
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Intensidade. Esta é a palavra que
melhor define as mais de 20 horas
de música negra para todos os gos-
tos que marcaram as apresentações
do festival Black na Cena, o primeiro
festival de música negra realizado no
Brasil, mais especificamente, na Are-
na Anhembi em São Paulo.

A celebração à cultura negra, que

Por: Daniela Gomes

Fotos: Divulgação

contou com um público total de mais
de 27 mil pessoas que curtiram três
dias dos mais variados shows. O
evento teve início com grandes no-
mes da música brasileira, como Tony
Tornado, Sandra de Sá, Farofyno e
Seu Jorge, além do Baile do Simonal,
que relembrou grandes sucessos do
artista em uma homenagem presta-

da pelos filhos Wilson Simoninha e
Max de Castro.

O ponto alto da noite se deu na
apresentação do músico norte-ame-
ricano George Clinton, que subiu ao
palco com sua banda composta por
mais de 26 integrantes e agitou a
plateia ao apresentar sucessos como
“Something Stank” e “Free your
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mind and your ass will follow”.
Última atração da primeira noite, a apresen-

tação do fundador do Parliament-Funkadelic,
foi anunciada de surpresa pelos integrantes do
Public Enemy, Chuck D e Flavor Flav.

A festa continuou durante a celebração do
aniversário de George Clinton, que comemo-
rava 70 anos e recebeu de presente da produ-
ção bolo e um buquê de rosas.

cultura



O segundo dia de festival foi
marcado por público e atrações
ecléticas, que condiziam com as di-
ferentes vertentes da música negra
que subiram ao palco.

Com apresentações que foram do
rap nacional ao reggae, iniciou-se
com um show do rapper Xis, que
lembrou sucessos como “De esqui-
na”, “Us Mano, As Mina” e Chapa o
Coco”. Entre os artistas convidados
estavam ainda os músicos Marcelo
Mira e Rincón Sapiência.

A dinâmica de apresentações di-
vididas em dois palcos, permitiu que
os shows fossem realizados pratica-
mente sem atrasos e após a apresen-
tação de Xis, subiu ao palco o músi-
co, Lee “Scratch” Perry. O cantor que
se destaca como lenda do reggae e
foi produtor de Bob Marley. Apre-
sentou-se acompanhado de Mad Pro-
fessor e trouxe músicas como “Soul
Fire” e “CurlyLocks”.

A apresentação do músico Mar-
celo Yuka, lembrou sucessos como
“Minha Alma” e “Me deixa”. Além
disso, Yuka usou seu tempo no pal-
co para prestar homenagem a canto-
ra Amy Winehouse e para criticar a
ação das polícias pacificadoras no Rio
de Janeiro.

Em entrevista, Yuka falou ainda
da importância de se tomar posições
políticas em um evento como o Black
na Cena, ao considerar o quanto o
hip hop, principalmente nos Estados
Unidos, perdeu sua essência política.

Uma das mais esperadas atrações
da noite, o grupo de rap norte-ame-
ricano Public Enemy, não decepcio-
nou os fãs ao levar ao palco clássicos
como “PublicEnemy #1”, “Don’t
believe the Hype” e “Fight the
power”.  Durante a  apresentação,  o
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grupo cativou o público com o jeito
carismático dos músicos Chuck D e
Flavor Flav.

A apresentação contou ainda com
a participação do músico Thaíde que,
convidado ao palco, rimou junto com
Chuck D, enquanto Flavor Flav  usa-
va a bateria para fazer as batidas no
lugar das pickups.

O músico surpreendeu também
ao descer do palco para cumprimen-
tar os fãs, que se aglomeravam para
tentar tocá-lo.

Em entrevista, o vocalista Chuck
D, mais uma vez elogiou a qualida-
de do hip hop no Brasil e disse que 
o que vê como uma das melhores
características do movimento no
país é “o fato de aqui o rap ainda
estar comprometido com o povo e
não apenas com as pessoas ricas e a
indústria musical”.

A noite contou ainda com apre-
sentações da Banda Black Rio, que
teve entre os convidados, os rappers
Criolo Doido, Negra Li, Slim Rimo-
grafia e a participação de Dexter.

Além disso, durante o show do
cantor de reggae Pato Banton, a
plateia cada vez mais empolgada
pode fazer contato direto com o
músico.  Banton, que trouxe dentre
outros sucessos, a música “Go
pato”, desceu do palco para falar
com a multidão.

A segunda noite se encerrou
em clima brasileiro, com os suces-
sos de Jorge Ben Jor e da banda
Olodum acompanhada do músico
Carlinhos Brown.

O último dia de festa foi mar-
cado pelo maior público e por um
único estilo musical: o rap. Com
início às 14h00, a festa empolgou os
presentes com clássicos do hip hop

cultura
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nacional e internacional.
Com abertura de Russo, Bocage

e Banda Soul 3, a festa seguiu com o
Sandrão RZO, que trouxe sucessos
como “O Trem”. Em entrevista,
Sandrão destacou que “mesmo a
nova geração do hip hop no Brasil,
continua tendo como sua principal
característica a originalidade”.

A sessão nostalgia continuou du-
rante toda a tarde. A apresentação do
rapper Thaíde, foi marcada por clás-
sicos como “Sr. Tempo Bom”, “Apre-
sento meu amigo” e “Malandragem
dá um tempo”, acompanhado da
banda Funk como Le Gusta. O mú-
sico, que também foi MC do evento,
destacou em entrevista a importân-
cia de mostrar ao mundo a qualidade
do hip hop nacional.

Ao cair da tarde subiram aos pal-
cos as atrações mais esperadas do
festival. O grupo de rap Naughty by
Nature, trouxe clássicos como

cultura
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“O.P.P” e “Everythings Gonna be
alright”.

Ao entrar no palco, com pouco
mais de meia hora de atraso, o grupo
Racionais MC’s, acompanhado de
toda a família Racionais, empolgou
o público logo de início ao lembrar o
sucesso “Tô ouvindo alguém me cha-
mar”. Além de uma apresentação re-
cheada de clássicos, como “Vida
Loka parte I e II”, “Negro Drama”,
e “Capítulo 4 versículo 3”, que fize-
ram o público presente no Anhembi
cantar como um único coral, o gru-
po trouxe ainda músicas novas como
“Sou Função”, em parceria com
Dexter e “Cores e Valores”.

Conhecido pelas mensagens que
transmite durante as apresentações,
o rapper Mano Brown, destacou ain-
da as dificuldades que se enfrenta ao
ser um negro consciente. “Para cada
negro assumido, um inimigo mais
forte”, declarou.

A surpresa final do festival se
deu durante as últimas apresenta-
ções, anunciados como atrações se-
paradas, os rappers norte-america-
nos Methodman e Redman, subiram
ao palco juntos e levaram o público
ao delírio com os clássicos da ban-
da Wu Tang Clan.

O grupo que mantém um gran-
de número de fãs, dentre os aficio-
nados por rap no Brasil, empolgou
a plateia com suas brincadeiras e
principalmente ao descer do palco
e se jogar no meio do público. En-
quanto deixavam o palco, alguns fãs
afortunados conseguiram ganhar
cds dos produtores. A apresentação
encerrou o festival e fez com que o
público que deixou o Anhembi no
último dia de apresentações se sen-
tisse satisfeito.

cultura
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No dia 26 de junho de 2011 um representante da
luta pela inclusão do negro na sociedade através da
educação disse adeus. Nesta data o ex ministro da Edu-
cação Paulo Renato faleceu de infarto fulminante.

Um dos responsáveis pelo programa Diversida-
de na Universidade, cujo objetivo era promover o
acesso de negros e indígenas no ensino superior, es-
pecialmente por meio do apoio a cursos pré-vesti-
bulares com recorte étnico e racial na definição de
sua população alvo. Ou seja, um projeto para au-
mentar o numero de estudantes negros nas univer-
sidades brasileiras, sobretudo nas universidades pú-
blicas, historicamente ocupadas por estudantes bran-
cos e oriundos de famílias de classes média e alta.

O Programa Diversidade na Universidade trata-
va-se de um projeto do Ministério da Educação
(MEC), financiado pelo Banco Interamericano de
Desenvolvimento (BID). Um Programa que cumpriu
papel importante para a entrada e o desenvolvimento
da temática da diversidade étnica e racial na agenda
política e social.

O Diversidade na Universidade foi executado en-
tre os anos de 2002 e 2007 e

passou por uma série de
reformulações internas que
refletiam as mudanças na
conjuntura política em rela-
ção à temática. A partir deste

processo iniciou-se uma articu-
lação e divulgação que fortaleceu a existência de po-
líticas de acesso de estudantes negros e de baixa renda
ao Ensino Superior público e sua permanência nele.
O que ajudou a mobilizar as atenções da sociedade,
da pedagogia, da pesquisa acadêmica e dos
formuladores de políticas públicas para a produção
de instrumentos de promoção da igualdade racial.

O curso pré vestibular instituído pela ONG Afro-
bras – Sociedade Afrobrasileira de Desenvolvimen-
to Sócio Cultural, que posteriormente possibilitou a
criação da Faculdade Zumbi dos Palmares, foi um
braço em São Paulo do Diversidade na Universidade.

Desta forma entende-se a relevância de Paulo
Renato no que tange a educação inclusiva dos ne-
gros no ensino superior. Foi inclusive em sua gestão
enquanto ministro, que ele assinou a autorização para
o funcionamento da Zumbi. Justamente por isso Paulo
Renato estará sempre “em memória”.
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Um modelo completo de série,
com o maior porta-malas do Brasil
e interessantes soluções internas
para um melhor conforto dos pas-
sageiros. Este é o J6, que faz sua
estréia no mercado nacional com a
garantia de seis anos. O veículo já
estava em pré-venda desde 18 de
março.

O J6 chega ao mercado brasilei-
ro em duas versões: de 5 lugares e 7
lugares, chamada de Diamond. A
versão de 7 lugares é, de certa for-
ma, “brasileira”. A opção da fileira
extra nos modelos foi desenvolvida
pela equipe de engenharia da JAC

Motors Brasil e não está disponível
para venda na China. A possibilida-
de de remover os bancos com mais
facilidade também é uma “invenção”
brasileira.

Assim como J3 e J3 Turin, o J6
foi desenhado em conjunto pelo es-
túdio Pininfarina e o Centro de
Design da JAC Motors em Turim,

na Itália, e privilegia linhas fluidas
nas laterais, conservando a identida-
de da marca na parte dianteira. Os
faróis, por exemplo, são inspirados
nas legendárias máscaras chinesas, o
que garante forte personalidade es-
tética ao modelo.

O interior possui painel com
quadro de instrumentos em 3D e ilu-

veículos
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minação indireta azulada, com
regulagem de intensidade.  As duas
versões já estão disponíveis para ven-
das em todas as concessionárias da
rede JAC Motors no Brasil. O J6
chega por R$ 58.800, enquanto que
o J6 Diamond sai por R$ 59.800.

Tanto a versão 5 lugares quanto
a versão Diamond já vem de série

com  ar-condicionado com regula-
gem eletrônica de temperatura,
freios com ABS e sistema EBD,
airbag duplo, pneus 205/55 aro 16",
faróis de neblina dianteiros e trasei-
ros e sensor de estacionamento.

Características técnicas
O motor que equipa o J6 é o 2.0

16V com duplo comando de válvu-

la do cabeçote. O conjunto de sus-
pensão foi recalibrado. O conjunto
mola-amortecedor sofreu modifica-
ções e ficou mais adequado às ruas
brasileiras. Outro item trocado foi
o motor.  A versão original vinha
equipada com propulsor 1.8. Para o
Brasil, foi desenvolvido, pela própria
JAC Motors, o 2.0.
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Por Eliane Almeida
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Aeroporto de Luanda, capital angola-
na. São dez horas da manhã e o espaço
está lotado. Belos rostos negros sorriem
felizes com as chegadas, outros se abra-
çam em despedidas e outros tantos olham
com olhos curiosos pelo entorno.

Cores fortes nas roupas, um sotaque
lusitano e idiomas ininteligíveis soam
pelo ar. Estar na África é uma aventura
incrível! Terra mãe da espécie humana,
o continente africano possui riqueza na-
tural e cultural ainda inexplorados turis-
ticamente.

A imaginação dos desavisados e a pos-
turas dos meios de comunicação em re-
produzir uma imagem de pobreza e sel-
vageria, escondem as belezas de um país
que se libertou do julgo português e que,
atualmente, reconstrói não só as cidades,
mas também o orgulho de ser angolano.

Luanda é sim um grande canteiro de
obras. Construções grandiosas, reestru-
turação das praias e melhorias no asfalto
da cidade, prometem uma nova Dubai.

turismo
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Vista de Luanda a partir da Fortaleza de São Miguel.
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E não duvide de um angolano. Eles
são determinados e defendem sua
terra com unhas e dentes.

Em meio ao trânsito caótico, vê-
se as bessanganas zungando* por entre
os carros. Em suas roupas coloridas,
com suas crianças presas nas costas
por um tecido amarrado aos seios,
elas equilibram com maestria suas
frutas ou outros produtos por elas
vendidos. É possível perceber de
onde vem toda a habilidade das nor-
destinas brasileiras no equilíbrio de
suas trouxas de roupa na cabeça.

Apesar da consciência de se estar
em outro continente, de estar do ou-
tro lado do Oceano Atlântico, é níti-
da a impressão de se estar em casa.
Para todos os lados que se olha é
possível observar semelhanças físicas
com amigos e parentes brasileiros. É,
de verdade, um retorno ao lar.
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Pedras Negras de Pungo
Andongo

Em toda sua grandeza continen-
tal, poderia algo em Angola ser me-
nos que colossal? As Pedras Negras
de Pungo Andongo são um conjun-
to de blocos rochosos de dimensões
descomunais que ocorrem na locali-
dade de Pungu-a-Ndongo, município
de Cacuso, província de Malanje, em
torno de 350 km de Luanda.

O conjunto é composto por ro-
chas intrusivas que foram expostas
pela erosão, ao longo dos séculos e
por rochas sedimentares (arenitos e
conglomerados) bem consolidados.
Pungo Andongo, é no entanto, mais
do que um simples local de ocorrên-
cia de anomalias geológicas.

É um local pleno de mitos, len-
das, tradições e valores culturais. Pe-
las suas características topográficas e

turismo

Vista das Pedras Negras de Pungo Andongo.

Fo
to:

 P
au

lo 
Ce

sa
r S

an
tos

Fo
to:

 P
au

lo 
Ce

sa
r S

an
tos

Fo
to:

 P
au

lo 
Ce

sa
r S

an
tos

Pungo Andongo.
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Pungo Andongo.
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geomorfológicas o Pungu-a-Ndongo
chegou a servir de fortaleza para os
Reis Ngola, tendo sido, nessa época,
capital do Reino do Ndongo.

Quedas de Kalandula

As quedas de Kalandula consti-
tuem a fascinante atração turística
da província de Malanje e uma das
mais importantes de Angola. As
quedas de Kalandula, estão locali-
zadas no rio Lucala, afluente do Rio
Kwanza. A cerca de 80 Km da cida-
de de Malanje, capital da província
e 420 Km de Luanda. Belas e impo-
nentes, as quedas de água de Kalan-
dula, antigamente conhecidas por
Duque de Bragança, são as maiores
de Angola e as segundas maiores da
África, depois das quedas Victória,
entre a Zâmbia e o Zimbabwe.

A majestosa beleza pode ser co-
nhecida minunciosamente, acompa-
nhada de um guia encontrado no lo-
cal, é claro, para que se possa conhe-
cer um pouco mais sobre esta mara-
vilha da natureza. O ar vive salpica-
do de água e o som ensurdecedor das
águas batendo nas rochas dão ao lu-
gar o tom de sua magnitude e magia.

Serra da Leba

De repente um enorme e prolon-
gado paredão rochoso separa a re-
gião plana e semi-desértica da pro-
víncia do Namibe do planalto de al-
titudes elevadas e clima temperado
da região da Huíla. É a serra da Leba!

A necessidade de criar uma estra-
da que ligasse estas duas regiões deu a
origem à, provavelmente, mais bela
obra de engenharia de Angola. Uma
estrada em serpente cravada na encos-
ta da montanha de deixar qualquer um
de respiração suspensa e que nos per-
mite superar o acentuado desnível. A

Serra da Leba é uma formação mon-
tanhosa na província da Huíla, em
Angola. Localizada perto da cidade do
Lubango, a Serra da Leba é famosa
pela altitude, pela sua beleza e tam-
bém pela estrada que a serpenteia.

Angola é um país de beleza
inacreditável. A beleza de seus cida-
dãos, a cultura colorida e divertida,
as riquezas naturais a espera de olhos
apaixonados. Conhecer Angola é co-

nhecer a própria história dos ante-
passados. Tão longe e tão próximos
de nós é Angola. Terra da magia e da
beleza. Vale a pena. E como vale!
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Vista das quedas de Kalandula.

Vista da Serra de Leba.
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* Bessanganas são mulheres vestidas de forma tí-
pica, com roupas bem coloridas, turbantes, pareci-
das com as nossas baianas. E zungam, ou seja,
trabalham autonomamente vendendo suas merca-
dorias. As bessanganas trabalham o dia todo nas
ruas e muitas vezes, por morarem muito longe, no
interior da província, só voltam para casa depois
de venderem todos os produtos.
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opinião

Em meados de fevereiro, fiz mi-
nha primeira viagem como turista a
Nova York.

Durante o périplo pela ilha de
Manhattan, aproveitei para conhecer
a sede da Organização das Nações
Unidas (ONU). O prédio imponen-
te, fincado às margens do rio Hud-
son, chama a atenção de quem che-
ga. Não apenas pela arquitetura, mas
também pela escultura, junto à en-
trada, de um revólver cujo cano está
retorcido em formato de nó. A men-
sagem que vem à cabeça é de paz. A
ONU é, sem dúvida, um ponto obri-
gatório para quem passa pela cidade.
Afinal, seu plenário foi palco de epi-
sódios que definiram a história da
segunda metade do século XX. Des-
de o final da Segunda Guerra, cabe
ao presidente brasileiro a honra de

fazer o discurso de abertura da As-
sembléia Geral. Em setembro, tere-
mos a chance de ver Dilma Rousseff
seguir  essa tradição.

Primeira mulher eleita presiden-
te, divorciada e dona de um passado
de luta por seus ideais, Dilma é, sem
dúvida, uma figura singular. Algo
impensável no Brasil até a década de
1970. Afinal, naquele Brasil o divór-
cio, em boa medida por pressão da
igreja católica, era proibido por lei.
O papel da mulher na sociedade se
restringia basicamente a cuidar das
tarefas domésticas. E a mulher só era
aceita nos círculos sociais “a tiraco-
lo” do marido ou do pai.

Por tudo isso, Dilma, que repre-
senta um novo (e melhor) Brasil, po-
deria também inverter a agenda ofi-
cial em relação à ONU e às preten-

sões do governo no cenário interna-
cional. Em vez da megalomania tu-
piniquim que tenta “comprar” um
assento fixo no Conselho de Segu-
rança, por que não se comprometer
em seguir os ditames de equidade e
igualdade definidos pelo plenário
dessa organização? Em novembro de
2010, foi declarado que 2011 seria o
“Ano Internacional dos Afrodescen-
dentes”. Ao chegar à ONU, nossa
presidente, ou presidenta como di-
zem que ela prefere, poderia dar ao
mundo mostras de que comanda, de
fato, um País diferente. Faria isso di-
zendo que irá se empenhar para li-
vrar o Brasil da injustiça secular do
racismo e do preconceito.

Assim como o suíço Jean-Jacques
Rousseau (1712-1778), um dos gran-
des ideólogos do iluminismo, tam-

racismo!
o fim do

um novo
discurso para

o Brasil na

Por Rosenildo Gomes Ferreira*
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* o autor é jornalista e atua como editor-assistente
de Negócios e colunista de Sustentabilidade na
revista Istoé DINHEIRO.

bém acredito que os seres humanos
nascem puros e que, os maus hábi-
tos, eles adquirem na vida social. Por-
tanto, é de se supor que seja possível
sonhar com um Brasil sem racismo.
De verdade. Enquanto redijo essas
linhas, ouço a notícia na TV sobre a
pesquisa, feita recentemente pelo
IBGE, que aponta que 63,7% dos
brasileiros acreditam que a cor da
pele influencia na trajetória de vida
de uma pessoa. Desnecessário dizer
quem leva a pior nessa história!

O documento que declara 2011
como o ano dos afrodescendentes
expõe seus postulados de forma cla-
ra: “(...) o objetivo de fortalecer as
medidas nacionais e a cooperação
regional e internacional em benefí-
cio dos afrodescendentes em relação
ao gozo pleno de seus direitos eco-

nômicos, culturais, sociais, civis e
políticos, sua participação e inclusão
em todas as esferas da sociedade e a
promoção de um maior respeito e
conhecimento da diversidade, sua
herança e sua cultura. (...)”. Infeliz-
mente, vemos diariamente esses di-
reitos serem solenemente desrespei-
tados ou virarem letra fria de uma lei
que “não pega”.

A Justiça brasileira, ainda consi-
dera o racismo como um “crime”
menor. Os agressores, quando pegos,
no máximo são condenados a pagar
cestas básicas.

No artigo “Pretas recebem me-
nos anestesia” –, publicado na Afir-
mativa, edição 38, à página 86 e lei-
tura obrigatória para quem ainda
acha que vivemos em uma democra-
cia racial e num País minimamente

civilizado – o jornalista e escritor
Marcelo Rubens Paiva mostrou como
a questão raça continua dividindo os
brasileiros em dois grupos distintos:
os que têm direito pleno à cidadania
e outros, que têm de lutar em dobro
para conseguir valer seus direitos
básicos. Os índices sociais de bran-
cos (inclusive pobres) no Brasil é
melhor que o dos afrodescendentes.

Os Estados que contam com
maior contingente de população
afrodescendente têm os piores indi-
cadores sociais e educacionais.

Quando vamos a uma agência
bancária não enxergamos o Brasil
real. Quando ligamos a TV, idem. Até
quando?

Rosenildo Gomes Ferreira

opinião
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*Por Miguel Jorge
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O ex-presidente Lula passou boa
parte de seus oito anos no poder pro-
movendo o Brasil como parceiro da
África. Após um longo período de
distanciamento, as relações do Esta-
do e da sociedade brasileiras com o
continente africano superaram a re-
tórica e ganharam impulso renovado.
Lula esteve em 25 países africanos - o
presidente brasileiro que mais vezes
visitou o continente como chefe de
Estado -, dobrou o número de em-
baixadas brasileiras na região e au-
mentou o comércio entre Brasil e Áfri-
ca de US$ 3,1 bilhões, em 2000, para
mais de US$ 20 bilhões, em 2010.

Ao adotar como paradigma cen-
tral a busca de cooperação Sul-Sul, o
ex-presidente intensificou as relações
do Brasil com outros países emergen-
tes, além de retomar e estreitar as re-
lações com os países africanos. Com
Lula, o Brasil ampliou a presença po-
lítica na África. Mas foi além: criou
e aumentou linhas de crédito, per-
doou dívidas com o governo brasi-
leiro para incentivar o acesso de em-
presas nacionais aos mercados africa-
nos, impulsionou o comércio bilate-
ral, estimulou intercâmbios culturais.

Essa expressiva mudança teve o
apoio de diversos agentes brasileiros,
especialmente dos representantes do
setor privado, que acompanharam as
visitas presidenciais e ministeriais
para estabelecer novos contatos em-
presariais, em busca de investimento
e expansão de suas atividades para o
outro lado do Atlântico.

Um parêntese: destaco que me
orgulho, profundamente, de ter pro-
movido, como ministro do Desenvol-
vimento no governo Lula, várias mis-
sões comerciais brasileiras, rodadas
de negócios e seminários com com-
pradores africanos. Centenas de em-

presários participaram dessas ações, o
que contribuiu para impulsionar as re-
lações de negócios, estimular parce-
rias, estabelecer empresas brasileiras
na África e aumentar as exportações
para diversos países do continente.

Vale lembrar que estamos falan-
do de um continente que tem quase
um quarto da superfície do planeta

(22,5% das terras do globo, das quais
60% aráveis e cultiváveis), 30 milhões
de quilômetros quadrados e 10% da
população mundial, mas que deverá
dobrar, até 2050. Um continente com
66% dos diamantes do mundo, 58%
do ouro, 45% do cobalto, 17% do
manganês, 15% da bauxita, 15% do
zinco, e entre 10 a 15% do petróleo.

A África tem cerca de um bilhão
de habitantes, muitos deles jovens, e é
hoje um grande mercado consumidor.
Seus países crescem entre 4 a 6%, su-
perior à média de outros em expan-
são. Nos últimos anos, o continente
vive a aceleração constante do cresci-
mento econômico, que se deve a fa-
tores como a estabilidade política, o

fim das guerras civis que assolaram
diversos países nas décadas de 80 e
90, a abertura para os investimentos
externos e a formação de um enor-
me mercado consumidor interno.

O Centro de Estudos Econômi-
cos McKinsey Global Institute publi-
cou, em junho de 2010, relatório so-
bre o progresso e o potencial das
economias africanas, afirmando que
a taxa de retorno de investimento na
África é maior do que em qualquer
outra região em desenvolvimento.
Segundo a publicação, o PIB coleti-
vo da África hoje é de US$ 1,6
trilhão, semelhante ao do Brasil, mas
as perspectivas futuras são otimis-
tas: em 2020, a previsão é de que o
PIB coletivo do continente atinja
US$ 2,6 trilhões.

Assim, falamos de um dos mais
rentáveis, promissores e concorridos
espaços do mercado global, de um
continente que justifica, e muito, o
aumento do interesse internacional:
garante o suprimento de energia, com
reservas de petróleo e gás, tem recur-
sos minerais em abundância e um
enorme mercado consumidor. Some-
se a isso, no caso do Brasil, o discur-
so e a estratégia diplomática do ex-
presidente Lula, que convergiram
para construir alianças com os paí-
ses africanos.

Não por acaso, alguns dos prin-
cipais grupos brasileiros elegeram a
África como prioridade. Entre inves-
timentos próprios e execução de pro-
jetos, os negócios das empresas Vale,
Odebrecht, Camargo Correa e CSN
são da ordem de US$ 15 bilhões. As
áreas de interesse são diversificadas,
como construção, mineração, cimen-
to, finanças, agricultura e petróleo.

A “redescoberta” da África por
nossos empresários não se restringe

Vale lembrar que estamos

falando de um continente

que tem quase um quarto

da superfície do planeta

(22,5% das terras do globo,

das quais 60% aráveis e

cultiváveis), 30 milhões de

quilômetros quadrados e

10% da população

mundial, mas que deverá
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aos grandes grupos econômicos: o
continente é uma opção para empre-
sas exportadoras de áreas diversas,
como vestuário, calçados e alimen-
tos. Somente a reconstrução de An-
gola já levou 200 empresas brasilei-
ras à África, segundo estudo recente
do banco de investimento sul-afri-
cano Standard Bank. O número su-
pera a presença das 150 companhias
da China, que detém a posição de
maior parceiro bilateral dos angola-
nos em valor de investimentos.

O momento é de investir na Áfri-
ca, de aproveitar a dinâmica do re-
nascimento do continente para dis-
cutir interesses mútuos. O momento
é de reunir empresários brasileiros e
africanos para traçar estratégias con-
juntas, com a participação de câma-
ras de comércio e governos. É preci-
so identificar as empresas corretas
para cada país e os obstáculos que
deverão ser superados.

Há oportunidades de negócios
em quase todos os setores, da agri-
cultura e pecuária à construção de
casas populares, infraestrutura, ex-
ploração de jazidas minerais e hidro-
carbonetos, transporte coletivo, no-
vas fontes de energia e comércio de
produtos agroalimentares.

O potencial de mercado para
produtos e serviços do Brasil é enor-
me, mas, infelizmente, o País ainda
está muito atrás de diversos investi-
dores estrangeiros na África, espe-
cialmente da China. As políticas des-
se país fizeram seu comércio com a
África chegar a US$ 107 bilhões/
ano. A Índia também tem grandes
laços com o continente: o comércio
bilateral é de cerca de US$ 32 bilhões
por ano. Isto coloca o Brasil em ter-
ceiro lugar.

Para o estudioso Carlos Lopes,

diretor-executivo do Instituto das
Nações Unidas para Formação e Pes-
quisa (Unitar), em Genebra, o Brasil
deveria fortalecer sua posição de ex-
portador de produtos de alto valor
agregado e de parceiro na área indus-
trial e de novas tecnologias.

“Muito da capacidade industrial
instalada no Brasil terá mais possibi-
lidade de expansão na África do que
em outros mercados mais competiti-

vos e maduros, e menos interessados
no nível tecnológico oferecido pelo
Brasil”, diz.

Na mesma linha de pensamen-
to, o economista camaronês Célestin
Monga, um dos principais assesso-
res econômicos do Banco Mundial
e respeitado analista das perspecti-
vas africanas, destaca que a África
pode se tornar o mercado externo
mais importante para o Brasil, mas
isso precisa ser uma decisão estra-
tégica das companhias brasileiras.
Monga alerta que os empresários
brasileiros devem entender que os

riscos são elevados, que o ambiente
de negócios não é fácil e que há pro-
blemas de infraestrutura. Mas “o
ganho pode ser enorme”.

O fato é que o Brasil precisa se
diferenciar de outros países emer-
gentes e mostrar que seu engajamen-
to com a África é especial, com base
nos princípios que defende como
democracia. O processo de revalo-
rização da África abre grande espa-
ço para a projeção internacional do
País, especialmente quando perdoa
dívidas de países mais pobres, esti-
mula e facilita a promoção de em-
presas brasileiras da área de saúde
(em Maputo, Moçambique, por exem-
plo, será construída uma fábrica de
medicamentos genéricos e antirre-
trovirais, com recursos, equipamen-
tos e tecnologia brasileiros) e forne-
ce know how para desenvolver boas
práticas sociais.

Por tudo isso, é louvável que o
recém-criado Instituto Lula tenha
como objetivo principal desenvolver
projetos de cooperação e desenvol-
vimento com países da África e da
América Latina.

O exercício pleno da democracia
e a inclusão social, aliada ao desen-
volvimento econômico, estão entre
as principais realizações do governo
Lula que o Instituto pretende estimu-
lar nessas regiões. Com os países a-
fricanos, a estratégia é agir como par-
ceiro, transmitir experiências, manter
um relacionamento pautado pela “dí-
vida de solidariedade”, na expressão
do ex-presidente Lula.

*Miguel Jor ge, jornalista, foi ministro do
Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior
no governo Lula (2007-2010) e é associado ao
Instituto Lula.
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Há 124 anos, nascia na Jamaica o
homem que seria o precursor do
panafricanismo (ideologia que propõe
a união de africanos e descendentes)
no mundo. O empresário,
comunicador e ativista Marcus
Mosiah Garvey, considerado o
primeiro grande herói jamaicano,
iniciou sua militância em meados de
1914 quando fundou na Jamaica a
Universal Negro Improvement
Association - UNIA ( Associação
de Melhorias Universais para o
Negro).

Já em 1916, Garvey se mudou para
os Estados Unidos e expandiu as
ideias de união e liberdade aos
negros, principalmente no sul do
país. Acabou sendo deportado pela
polícia americana que acreditava que
sua ideologia representasse um perigo
à nação.

De volta à Jamaica, fundou em
1929 o Partido do Povo pelo qual
concorreu às eleições nacionais. Mal
sucedido nas eleições, mudou-se para
a Inglaterra com o propósito de
expandir o panafricanismo aos
negros europeus, onde faleceu em
1940. Seu corpo foi levado de volta
à Jamaica em 1964 e enterrado no
Parque Nacional dos Heróis, em
Kingston.

(17-08-1887   •   10-06-1940)

MarMarMarMarMarcus Mosiah Garveycus Mosiah Garveycus Mosiah Garveycus Mosiah Garveycus Mosiah Garvey

preto e branco
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